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ajae-j- . . • 1 i i> i ' ' ' » •'• '* ' " » " 1 *" 
. . . . , ' . . . . , « . f . . » « • • * * I » ' I-' 

"e-a la i> 1 .-.ara .a .1» V . U i » r u i i í f o 

\_a**~-|.—. 4*1 J<a tn^uve'^^*t»>¿-a & 
• | | n n f a prohije*» de r-K"Ue»: nerorjr->-

jS^&Srajia d» i - i . uneia-n trx-aVei <» linl'lsie'Oi-
| lr> •a- •*<••»:•• 

l a - i . * l * ' '"» I.- roí i - m V» da trnrí».— P A . no 
K ^ a | f» _ H « j t i . ' i ' . ' ile-nari. ' <••!•»« -v<ti'0 

, Dr. Garría Escobcdo 
•er.-edile " tai !»!>•*r!*Ar> aV fol ci;9i 
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l o r u da coaan-alte: da U i ) . 

Gala de armas 
P U E N T E . hT&\L 3 ^ 

ata l a a U n b K a l i c c i a i M » d o m i c i l i o 

Recibes de lotería 
f a n al prni 'er«"ic- 'a-o de NavT-led l a renden 

ataraa-aae ra ->ia adri <-i Si ración r en P»p«-
eana e*lr>ai<>a r . . . '. ifja. <, i y r « r i o s eeo-

1» r»f*«ríavax» Se»! M'Ja» *a Hoyos. *. • 

Sigue lo mismo 
Aproas se apunta n n día y ot ro .«o 

I -•**r*or.e« d i s i n i a a n loa g ' a \ e s p r o 
t * » » a s mu* h.->̂ - p redcupar i a la n a -
o A o espanoin, y n inguna , a caba de 
<oi»er*iarsí\ j pason d í a » , y s e m a -
ras, ¡ '«as solucionofl nc II- gan . y l o s 
p r ^ h i ' m a s *e Bv.u»nulan de m e n » r a 
djao j a s e sabe m por d ó n d e e m 
peiar e' e x i m e n s e r e n o de la (re 
mea>da situacioii p o r q u e a t r a v i é s a l a 

a . .» , 
>ia,efr.»vargo i ras soluciónala Indi -

•^4*í a ,o« dos p rob l emas m a s g r a 
dea, son-desde luego a c e p t a b l e s ¿Por 
".<><««* se acepinnT Ea i o ea lo peo r . 
•>U rtrJtclsi^n. p o r l a I n c a p a c i d a d 
•baoíiara, -Jet ü c b f e m o y 6 u n ue todo 
« «iatepia po l iuco r e i n a n i u r a e l m a l 
•r*» h o n d " . is v e rdade r a e n f e r m e -
i « . 4e la ..ue ios J e m a a fenómentfs 
aerboaos .ro don m a s o u e t e c í d e n -
* • neceas n o s < J 

Oe a i r o modo, et r e m e d i o s e r l a fa-

r- C d r r l . r a j l a i n n , o r a | . d ( | ( i C J u e ( . 0 i r o e j 
• ? í • « " • « « a s de n u c i r á s o c t e d a d 
p M b c a . r e . ^er en c e r i o m o d o e s I 
" W f j . r . a r a s n o r m a l ( , u f o r m a 
« • t a 4 r i . n c u . n c i a . r o m o al fln l i a I 
!¡2™ « * u ; • o n c r e ü i r s . e n f 0 , n . 8 s de 
^ W M H . n w u n a ; . ios l e y e ( i « e n e r & l e s | 

fac ihs imo . U oi rá d o i e n ü a ' l 

T a , A*** •n - 'P ' - ada - n u n a i M e -

K I I I ^ ' * ' * ' l o v " " ' 1 « ' - ? d€ o r o v 

T í m W r T ^ » u l u a - o . ^ r c o o . n e n e 

Mar - .n., c a m p o » , se 

t í i r * " consMier f r j r racJ» 

1 ^ . T r t * * » ' « « « O o e - : ' c ó y o V n * ¿ 
• tea * , a P o b h o d o d e m -
G l U . r u • a « e « > C l O S . cpie d- « d e *^»r^'n s ' r ° * » s a i udabw v j 

* t < U , í • ' « « •^ í . - .ndJo C d O < l Í Í 

con U'i d- - e n l n r e funesto y o g r a v a n -
du p o ' de p i fni i i i I» s n u a c i O > de l país 
á' i n o d i 1 ijoa de tai fuer/A y d<- la fe 
(Capa ' en \ >p«ria c o m o la e v s n g u i i 
c., d f iransiioi lur los m o n t e s » m o s 
t radas en rjui ' na hora , c u a n d o nad i e 
' « i « - s p f r n b a (>los .-aribe lo (¡ue A es 
' « > i e r l i H s i j u f d a yo i Q u c funr¿a no 
!»• n ' i íou IJUIV ta no v a c i l a ante la ac 
IIÍU-I de u r c,..:, i • i..-, i nep to y c o r r o m 

. jo ' « nn in lona a b s o l u i a m e n t e al 
cni 'ctcr io d « un g r n e r a l la g l o r i a y la 
hol l ín dev.tu p a i ' i a . c o m o a b a n d o n a 
il ' a s , c o r r ap i r ' . i •. de un p r o r e d i m i e n -
\i firiviír-Kimli- ni s u p r e m a o i u s a de 
)s ; i i>ui m na f i ' i r i a l , o b d i c a n d o . por 
n . - i ' i i i M , 1 ) p o r c d b a r d i a . (odas las 
in» uriui),'.» .M pode r e jecut ivo? 

El T n l i u ' i a l S u p i e m o se m e g a A 
pr . i cpder ' -unirá f l u s c h , M a ^ i m - ' 
» á m e o s n<->/»'•••/•'< e f l o a i m e n : e c o n -
i " « i . .s ifiWurreCtoá de C u b a , j e l Go -
(>.erj« > ante e<ias r e m o r a s , s o l ó s e 
:»ir,-\t A p r - n e d e r c o n t r a los pe-
', icP.os i m l u * i i 'ates que t o m a r o n 
p a n e r-i'i la tr t i iu fes iac i r tn c o n t r a í a 
ir»inoialiiiaii v ln l ie lQicúei iua i m p u -
n e i [ a l es la i i i u a t <oii a c t u a l , h o y 
C o m o « v e r v, 

La» r t fycn i r Mft>m no» d'jerpn l o i Crtrií» 
p«~-va.f» ' t l c i j ' é^.i . g» . éWtda en «ina U r n d a de 
' » « • * ! > Je v¡o<la a i i»ni[ i iai v a l i j a i-bjelos 

> ' / l f t . . « l e ! ~ i a c í i m I c r i c i a t . d i ce . 
tt Cu»o |iiW »eC«e ) le r s a n e n d a »n« 
•U las c i t a d i . el día Je la T!a«>ieí iac iun. i 
l a v j a l r r r ^ u M i ó uno Je lo» soCiua de d» 
Chi» (¡uMíCür.'fr.ii. 

E s huer.a la b b * e n a í » ó n 
i , d t Fl C " " . ' 
C*l¡ lieric a lguna i n i e n c t ó a . ' 
Ti .jue no la íeA. 
• a u ^ l u e e> ' i c i l ^ue propenda 
\ ,<\ -e dfn> v nip ' 

» c . a m e n e i rjlie la emienda 
Jon \ n l u n i o . 

, P « i o q u é fnfJoeU el luceao 
> en c n c l u j i A K 
s i rw ha J e sub i f p o i e t o 

>a í a s in f t 1 

S a n l ü d J i ¡ J * v.om»ntni«Ji 
de e i a 

pan-|i'.'-«) /*•> los eananoa ; 

\ j nada . n i s l 

. t-d ¿ / « v a i í U irc5I^!>fable 
Ha s a b i l o -)i>c c i lo - h " l e l e » de M a d r i d 

especialmente eri el de f j m i hahia < a i u ( 
f ami l i a s que p a g a r í a n i y . y ;oo pese i»» (l la
nas como hospedaje, las cuajes, por temor 
de la r n a r i f e a u c i o n J c l lunes, se auScnLaioo 
ocasionando per ju ic ios al comerc io de l a 
Ñor le . ¡ 

- f , S i ? P.ies seg'jn los p á p e l e * T 
• por la m a n i f e s t a c i ó n 

?ue hubo - o n r a e l M j i l r i p t o 
ít i M«d 'O meii .a n a c i ó n 

f^r ganaren lo» b ú l e l e s 
' de ocho reaica :oh p r i n c i p i o 

y jKleOn ' 
*;»r tnodt> que l o q».e perdi¿» por un l a d o e l 

c o i n c i d o grande lo ganC por o t ro el c ó r n e r 
CÍO ChlCO. .aa—, 

Y p a u . p l T 
Y a se r e s o l V I C I l a c r i s i s . 
l . o i s e ñ o r e s Romero RoL-leOc y B o s c b han 

desaparec ido de las esferas de l poder . 
L e a han s u s i i i u u j » don a le jandro P s d a l j 

el seño» E l l u a y e n . 
t ' i d a l en G r a c i a y J r js i i tS» 

Con so grave a i l s u r i d a d ..I 
"V K que resulta el i emedio , 
peo» que la enfermedad? 

C e i o d o s modos a lgo se ha obtenido Con 
l a m e n i f c i i a c i A n de l l u n c l 

R o m e r o R c b l e d j jr U o t c h eran loa m i * . » -
rros s e ñ a l a d o » p . i la o p i n i ó n p ú b l i c a pa ra 
que c a y e r a n . -

Y han ca ldo b ien , porque han ca lda en 
M a n d o . i . • # 

t i b lando! . , pest i lente. 
' t; dhora i 11 t c h s i n d i U c i o * 

f q u e le I r va iS n s u p o n g . 
^en i ina gfan p*.langana, 
• p e í o no con el rabón 
- t lo» p r i n c i p e s d e l C o n g » _ 
\d»4 n.a.^':t> de C a b e i A a n a ' 

. <f a* . 
Se m á t e t e en que el genera! M a r i i n e t C a r n -

pos «i. ne 4 la P e n í n s u l a y -ioe seid s u a i n u t - i 
J o por e l gene i a l > e t l e i . 

I ú n d a a c l a d i m i j i o n J e l g>n*r«d- -te a ñ a d a 
- en )o ( ae h a l l a en .lesatcucnlo can a l g u n o » 
b i i n i i n . a redpccto a l p t o c * J l l n n D i o i k Id 
guerra . .» _ 

L o precedente ea someter aa» c l e a u i n a l 
j j i C I O de ' O » I n l t f l M j j 

- Peaea el genera l m i a c i K o f d L a 
\y ' *<sv\aj t r u d c a y emerg ía ,. 1 

( P u r a qoe s u r ' c f f s r i a en diatU»r3íárV» 
J Maceo y >.j .npar.1»' 

E l C A N T A B R I C O 
A1 n a t t a ta.* • Uava. •» 

Ola 80IJ^A'r>0 SSaPaiffOZ. 

( t u c » . > p » i » ) 
C u r t i d o pot la p ó l v o r a q'.ie humea 

nuble c o a e l arorgo y e l con t ra r io , 
a u d a i t . a í ia eonpK-ider lu - e m e r a r í o . 
y roa-> val iente cuan í - i mas pelea. ' 

E n l u s t i c* m o c h i l a que ' i laoqaea 
U e v a a» pan. au equipo y su salar io 
y a l c u e l l o - n el bervj . :- escapular i 
e l Cul to <1e 'a V w g e n d e STJ aldcai. 

S e m i | a n i e •• p o l . : . le metra l la 
q . e el Canon a 1 •» aue% abandona 
ujC . n i t ira i g » - a jo en l a • . L a l ' a 

». t i ¡ f t a e f u su ea l iu pregona 
p a l » el | ic l u c n a . y s u l l a . | vence y c a l l a 
in . tía -1« ian*< la pali-ia ina Corona l 

. m A M T O M O OklLU 

i l a s f a m i l i a s de l o s r e s e r v i s t a s . 
l -as p e f s n n a » in ieresadas en e l ' r x í h r » 'da 

peruioocs cunc^ i i ida» Je real n iden i Las es 
po»a» y padres le lo» reservistas )ue e i r » e n 
en la isla de fu»»», pueden presenurse en lo* 
d í a » 15 y 16 de l ac tua l , de once le la m a ñ a n a 
i u r u de la tarde en las enc inas de l regi
miento de i n f a n t e r í a J e Santander í fsurgo- i . 

f j o , p u n c i p a l ) "c-in objeto de hacer e f e r t u a s 
laa penaiunea c . i r respondienles a los mises 
i r anscu rndoa desda la pa ruda de dichoe re-
s e r v í a l a s hasta e l m i s t e -r tuhee i n c l u s i v e 
L o a interesados en,aj, ¿ o b r o deben i r p r o v i s 
tos del l r a s l a d > - c r e á i n c i a l de I» r e » ! '-rden 
Concesionar ia y de un cer t i f icado del a lca lde 
de l i a r n o e n ^ue conste »u e t i s t enc ia y »ce in
da d L a a p e n s i o n ó l a s q j e po< c a l l u i e r a r j r 
cons tanc ia nn pud ie ran v e n £ r a r l " personal 
mente, p o d í a n hacerse representar por apode 
l ado 6 po i peisona a u t n i u a j » a s a i u ' a c c i n n 
de los jeies l . o s a u s e n t t s jue nu puedan 0 no 
qu ie ran riarer uso J e les m e d i o » i n d i c a d o » , 
p o d r i n r emi t i r el r p u t t o n . » leeibo visado y 
por conducto de la s l c a l d i a Je ' pueblo Je re
s idencia ' ec ib iendo 1 1 p e n s i ó n puf i g c a l r - n . 
duc to en l e . r a d e l g i r . i m u t i l o , t o n c e J - a n d j -
lea ademas t o j a » las faci l -da Jes compat io les 
con La l e g a l i j i d , al ob l t t n benenco J e no iner-
ma l au pe^ - i cña p e n s i i n , 

A c o n t i n u a c i ó n inser tamos í» r e l a c i ó n de 
laa eapnsas, padres y me leca de lo» re-.erv s 
U S de l reemplazo J e 1 » o i . á qu'enes se le» 
ha '-• r.cedidn p e n s i ó n y )\A venido alionada 
p a r » su pago ^ 

C a r m e n Aia.uj ' j C e r e ñ a : | o s f f« r . ^ ' . a d c 
H c r n i n J e i T.toisa M . r ' i n i - r San L m e i r r u i . 
\ l e . . n í a G o n j a l t í C a l d e r i n . I n í s h e l e v a 
r n a l i . i v a n u n t e , Josefa f i i c r r í k i n En-e . eno 
M a x . i i i i ' . a l ' i e - l ' a R i a ñ . i ; j . r f i a E ' ! : i v i u i | 
So l a r : Josefa I t i m r n l n 1 -""pe^, J o a n . San 
E m c t e i i c ; N i c a n o r C i a n e a ( J ó m c r . Juana Sa l 
c ine» C u a r t a » , s d i i e n a Hub-n R ' j b i r , ¡uaná 
C u e Ü e Mor.» . J se!» Haraona M e r e c i l U . C a 
i j t l l t a / a r a t e l . a í i e r l e ^ e r ^ a n d o S o l o T o 
l i e J - s e ' i .4lnni-i \ r g i Manue l C c n i l e r 
» é l c i l í iaUi l ' i I' i l a n c l ' c rnandea . E r . - a t n » 
c i ó n M a g r » R i v . . j »efa 1 , 'einandei D i a t , > 
José K c i n a n d e r l l e i r a n ¿ . t ^ 

e&LERDARIQ HfSTÚRíGQ Dt [SPllJi 
14 ifiu'nmbf it 1788̂  

• t i r a • « Madr id C u l o » ITS Jr\ 

C a r l o s III á pesar de l a c í a 1 lar. avanzada 
A que l lego, se conset s a b a e \ i e i 101 mente bue
no, sano y fuerte, g rac ia* , al g ' » r m é t o d o de 
vida que l l evaba peto, s i n e-nhatgu, so án i 
mo ya emperaha 1 d r r a e r . y por m i s que 
pata l i s cosas d ' i g r . b i e ino s iempre fuera el 
mtaene., todas l*s pesadumbres que durante 
su v i d a le h a b í a n c a í d o y qje, en su a l m a no 
p u d i e r o n de] i r hue l l a de n i n g u n a clase sa l l an 
ahora al ea te r ior . pues la conduela de su hijo 
el R e y de Ñ i p ó l e s , la p o s i c i ó n c o m p r o m e t i d a 
en qu* se .hal la t ien f j j parientes de F r a n c i a , 
la p é r d i d a de su heiroano don L u i s y todas 
laa d e s g r a c i a » i¡ue habla exper imentado ar le-
r i a i m e n t c . te u n i e i o n i las que en e l Diurno 
periodo de *n " d a s u ' n A , u l e » eomn | j m u e l 
le de su n u d a M a r í a A n a V i c i o n a antes de 
haber c u m p l i l o l e s veinte a ñ o s , y l a de au 
meto a los pocos dtas. 

E s t o h u í que el cue rpo robusto d* C a r -
l " t III fuera i n c l i n á n d o s e poco 1 poco a l peto 
de lus a ñ o * y de lo s d i s g i i t o i , hasta que. a l 
f i s , v iendo t u l a m i l l a q u no se encontraba 
nada b ien , d e c i d i ó t r ae i l c -de l E s c o r i a l á M a 
d r i d , < lo qua é l c o n s i n t i ó , pero ya estaba 
m u y d é b i l , l a n í o , que k los pocos d í a s le ata
có ana nebre Infiarcretorta, con Unta, grave
dad, que loa m é d i c o s , v is to el estado de l pa
ciente , de te rminaron que recibiese los Santos 
SaetainentoS, (o Cual hi¿> con g ' a o res igna
c i ó n «n presencia d* sus hi jos , de los m i n i s 
t ro» , da los grandes de E s p a ñ * . t i c . 

Poco d e s p u é * de c o m u l g a r p i d i ó la E x t r e 
m a u n c i ó n , y la tarde en que («" rec ib id le l le 
v a r o n 1 »u aposento l a t r e l i q u i a s de San Is i 
d o r o . Santa M a r í a de la C a b e z a y San Diego 
de A c a l a para que las adorara , y d e s p u é s de 
haber hecho ciertas recomendaciones d o m é s i i 
cas y p ü . l n . - a t . C a r l o s I I ) . e l hombre ml< 
amante de l a !'» c jLi t i n c l i n ó fu cabeza y e t -
h a l ó el ú l t i m o a u t p i r ó rodead ' ' de (oda au fa
m i l i a d e s p u é s de l o años de reinado y 73 l e 
vida f a l a madrugada de l d o m i n g o 14 de 
d ic iembre de 17S0. 

E u n H D I O r a t a n s i . ' 

U FABRICA DE TABACOS . 
. —>— daerríc ' W. 

t t . _ _ ^ * í ' S $ » o t S i ' e c t o t da £ ' i C i « r * » s i C ' > ' _ 

r.l señor a d m i n i s t r a d o r « H , ha hd<rh*i rodaf ' a 
é s a me n de concienf-ia porque c o n l m l u cnatr.s 
rrece S igue c í e y e n j n que obra b ien J i jan . )* 
é hs» lees o p e r a r í a s consabidas i n e l a p r e n d í 
Xaje de su núes-.* o h r i i i . a>jnq«e se rtvjeian Je 
hambre sus fami l i a s por V pn-ler g a - u r lo 
que ganat *n en el suy > ¡* )U roraeór* nagna 
• l imo, c j f i l a l i v i y p i a d o s o ' • 

, V sabe -isred c o n In ,j le se de«c<ielga aho 
ra para e e p ó r a r su c o n j j n a ' Se descuelga 
d ic i en . i . , ] n - l a s ' ' e v o a l a l l e i de m a r . j - n i 
ca p j r q u e le l u c a n f a l u p a r » la e t ahora i ion 
•le un p e d l j o fiue cenia r " i i y g ' a r v j » 

, E t t e s i q-ae es e l c o l m o J e l a f rescura ' 
, C o n q u e para (arafte <el apuro Je j n pediJ '» 
e n lugar d e -"chai -nano cíe p e t a r í a s p rac t i 
cas en r « j lal>or ) j ; y a sabe 41 -J j e las hay 
por Jocer-as. a c c - . r i e a l«s jn» Oftal !e pueden 
Ser u r - l e » c u a n d o no salten e l aficio 1 q u r l a * 
dedica? A d e o i á s d r C-.0 -q te p l i s a l e c c - i c 
despachar ese D e d i l - e rando á las pubre's 
habanera*, q. ir . l egan c o r c inco l i i i n j t o d Je 
r e w i s o las mani la v'.-Jec a s u » casas? 

*. una niae \ l i a m u y apra ; n las labores y 
muy apreciada - l e i ^ ! a > las o p t r a n a a en ru ya 
Curnpañ ' a ha escaro :nuch.is año» sin saber 
por que Causas l a 'ia t r a s l a j ado » nr.ro l a l l e r 

H a y '»rra que en las labores de su casa V 
tneitrs una a g u j j en una n;ano y le p i J i o l i 
cencia para ir S que s e La sacasen, y al o t r u 
d í a . O i a n j j sinn. la i t a n l o tarpbien al la i ler 
de - t iaic» c h i r a a hacer c o m p a ñ í a » la» o i r á s 
trea infel ices 

T o d o e s iu es d i a r i o , po rque s i fuera i dar 
not ic ia de las ¿•sntes iacuinea que da a l » > 
. j i e ra ' ia» Cuando p i J e n l i . c e n c i a s . n o me bas 
tarta con seis p l ieg-s porque para ¿1 o;, i ay 
padres, ni hermanos , n i r_:os ^ 

¡ P u e s s i s u p t r i a usre . l l a q d c d i j o » tas 
ires Casrigadas cuan>J) las l l a m e a conse
cuencia del pr imer aril>-nU> qut púbi lCd Ft 
C s N ' i b a i c o L a s pudo serJea c . > m o s « e l l a > 
• o s i c r a n la . .ulpa 'as di¡-i ,.:e s i lan ía pen 
sa-nienio de p c i d .na r la t . pe: o ahora m i c h o 
menos que antes y otras 'osas con:.-a los p e 
r i ó d i c o s que era !u q.-e h a b í a q i * o í r , 

rs'j le d i í • m i s . aunq je -ne q u e ' J t C t t t C i » 
e n e l u n i e r o por no c i r l e s t a i l e 

i j u e d * suya afma. s. ». q b . S- rn ¡ 

'[ ' * " • • a . 
. V a y a , se Cer ró el per rodo d» laslj i i*r]»e s i 

no hay a lgo nuevo q ' . e decir 
Y p a s a -¡ p ioceso i i n l j r m e d í l f^ithlltn 

d e E L C A H r á e - i i ' o 

L A CRISIS 
. P o r t e l é g r a f o 

/ 
-{X>e »HJ3S7*o oe«£SPO*.5»i) 

j M a d r i d ! 3 - 8 ' ^ ti 
* Conse jo 

* F l C ó n s e j i de mitu ' s i ros o n u m i a 
d o , e m p ' i u » l a s c u a i - o y m e d ' a y 
t e r m i n ó c e r c a de l a s Ocho . , 

E l p r i m e r o q u e .-se a u s e n t ó fue e l 
s e ñ o r B o s c h , d i c i e n d o a l o s pe r i od i s 
t as q u a ya n o e r a m i n i s t r o , d e b i d o A 
l a s c a u s a s de roUoa c o n o c i d a s y A ttn 
de c o l o c a r s e en s i tuac ión de p o d e r 
d e f e n d e r s e de. los a t aque s v|uese la 
d i r i g e n A n a d i ó que h a b l a de jado a l 
C o n s e j o u n a c a r t a eítjplicando las r a 
z o n e s e n q u e se f u n d a p a r a d i m i t i r . 

A l a s siete sa l ió e l sef lor R o m e r o 
R o b l e d o m u y m a l h u m o r a d o y n o * 
d i j o « Y a no s o y m i n i s t r o » , y s*s 
m a r c h ó . 

Detipuéa s a l i ó e l sefi.or C á n o v a s , 
d i r i i - n d o n o s q u e iba a P a l a c i o , y q u a 
n o s d a r í a n u n a n o l i r e s u m e n d e l 
C o n s e j o , l a c u a i s e e s t a b a r eda c t a ndo . 

oota 1 «. V#!«fi -
I.» not* . d i c e q u e el s e ñ o r . R o s c h 

r e c u r d ¿ ft s u s c o m p a ñ e r o s d e * C s b i -
nete que de sde e l p r i m e r m o m e n t o 
e n que t u v o n o t i c i a de l a s d e n u n c i a s 
i i u e se h a b í a n p r e s e n t a d o c o n t r a el 
a n u n c i ó s u p r r ipóa i io d e d - m i t l r . s u s 
p e n d i e n d o su s a l i d a d e l Mlnüy.er lo 
p o r d e f e r e n c i a a l señor C a n o s a * y 
demCia c o m p a ñ e r o s , pe ro i n s i s t i e n d o 
a h o r a i r r e v o c a b l e m e n t e p o r la s i tun 
c ión e n q u e le c o l o c a n los a t a q u e s ó>-
q u ' s i g u e s i e n d o ob je to y que c i en* 
el d e b e r y la d a c i s i ó n de r e c h e t e » 
co » l i b e r t a d de acc ión t n c o m p t j t i M e 
c o n la c o n s e r v a c i ó n d « su puesto d e 
m i n i s t r o . 

H u m fi jar m e j o r la e x p r e s i ó n de lo 
q u e p i e n s a y lo q u e d e o d e . lo " i i 
p u e s t o en c a r t a o u e ent regó a l seftor 
C f t i o v a s . y q u o t iene el p r o p O a ' l o de 
p u b l i c a r . 

D e s p u é s que se retí/ó el " tr " ft)»ch, 
l o s d e m á s m l n ' s t r o a h i c i e r o n uso d e 
la p a l a b r ü l a ' i n . ' n t ando In dec is ión 
d.el sehor Bosctt y c o n a i d e r f u i d c l e i n 
j u s t a m e n t e a t a c a d o 

F.l -scfloi Rome i j o R o b l e d o iiahló eJ 
U l t i m o d i c i e n d o q u e acompt i f i ab i i a l 

i » eno r B o s c i i p o r a m i s t a d y por i ,oe 
no se i.reyeit» que s e g u í a en Grariat y 
Jusiii; i pttiA ü i i lu i r e n fox t r i b u n . i i e s 
q u e - n t i e n d o n mi l a s d e n u n c i a s c o n 
t r a e l s e ñ o r B<»scn * ry. l o » d e m i í 
proceaoiav _~ -—~. . " — ~ 

A ^ad ió e l s e ñ o r R o m e r o i t e t í l M o 
o,ue en e l m o m e n t o d e - a a l u rj«H <J«>i 
b i e r n o d e c l a r a b a i^ue . ha s e n r d o •*-) 
c r i l l c i m d o su.t o p i n i o n e s par t i ca la res t ' 
respecto A In cuest ión d e C u b a , d o n * , 
ele el g e n e r a l M a n m e i C a m p o * p c e c * . 
neo u n a pol ít ica q u e n o c r e e c o » « f > » 
n ien ip p o r a l o i i n t e r e s e a d e ta p n i r i a * 

D i j o q u e en la l u c h o e n t a b l a d e s c o a i t r a : 
el «c f ior R o s c h y c o n t r a e l Gobferi>o\ 
este o b r a c o n l e n i d a d n o d e s t i t u y e n 
do a l f u n c i o n a - i o denunr - i a r io r . nc 
s o m e t i e n d o A l o s tr-buimle.» A tos pe*-
n ó d i c o s r H ' u m n i n d i i r e a , y n o ooS» 
Krtndu % l -C i r cu lo M e n . a n l i l y A l o a qu » . 
le sigue.n 4 e n c e r r a r s e e n I09 l i m i t o 
f i jados p o r Ina l e y e s d e r e u o i i V ^ ' 
a s i k t a c i ó n 

E l seflór* H o r n e r o R o b l e d o coocfúV, 
yó r e i t e r a n d o el o t r e c i m i e i u o d « at»»»». 
s e r v i c i o s a l 9eno> C á i . o v a a y a l poe-
t ido =.v 

t i e s p u o s de m e d i a r a l g u n a » e * r> tR 
c a c i o n e a entre los seftirrea C a n o v a j j 
y H o m e r o R o b l e d o , ¿ste ?>*> reurc> »-, 

E l se f lor ( . .Añosas l leve. A P a l a c i o 
l a s d i m i s u i n - ' S d e i o s « e n o r e » Roi i>ed 
ro Hot i ledo y R d o c h . ' e e n . p t a a a n d o a.k 
p r i m e r o c o n d o n M e s a n d o ; Pidovt j , 
a l s e g u n d o c o n e l seftor K l d u a y a » 

R u . a n o . 

s pesar l e l a ma la noche desapacible- CO 
mo ella so** el Teatro estaba l l e n o CQ-mftlc-s 
UíDr'r.te C i e r t o u,oe p r e d o o n n a l v » el> seXO)i 
U e i i e . "a= » menuS a c a u r r a d " , p e i v no •» ! - • 
'.aban - . n > p . muebachas t x - n i u t y . . . v » -
lientes, cuanto era prc« ts p a l » af rontar ano*, 
che el aue l ibre p « r las Callen y e l Que sai» 
cuela a ra los en La sala de l r o í t s c o e¡ dsab!o»\ 
Sa.br* poi donde. P e r o , «o hn . n.i se p<scat>l 
estrenos l b ' . g a s en ju t a» , y e l « i t i ^ o r ¡ 
A\i<wa. d e C h a p i y P i o a , n u , - .< .« . • • - , e. | d | j 
bien m e r t c l » !« pena. t 

N o necesi tamos da r - . jestra op ia id r . sobre, 
un» obra U n juzgada y» por 1» prensa y j>or. 
u n o s p u b l i c o » pero , Fimi: lnd>inns a MCOsjttr 
las i m p r e s i o n e » de l r .uesno. n<» v a c í l e n l o : «t». 
t t i b u l a i los mayores elngrot «1 segundo acter. 
y en é l . 1 l a escena de A >io4-.l« c o n l o a d i p ' U - . 
mancos de la rorte de M a r í a Ssuardo E n * 
escena es donosi t l roa y c h i s p e a n ; * y l a 
a c » , un p r i m o r , y el t t f t j i H u e s o , «sí. ea»t»> i 

G u e r r a y tus iattfiii, eons igu ie»or» » n . r h « y 
conseguuan siempre u n i n i m * ap lausa . ~ * 

D e l tercei a r to , l o n-ejur C S T U I M aar*n*ta\ 
y . , un» d e c o i a c ' . é n . l a d e l c u a d r a » í p r u n - ^ 
l i l u l a d o P«;'n Jn utut , ^ j » . 

D e vestuario l ampnco a n d » mat n»aa>pre-> 
sa. y conocida en l a g ' a n inAsiem ta «I» t t j l e l 
par tu-ula i en esta c lase de f u n c i o n e » e a une . 
ej «/ í íai i i i i . f- p r o p i s m t n i í d K f i o « » . « t N» '«* 
p t . m e r o . l o segundo s i q u i e i » * 

L a S o l é ' i» N a y a y t i »".»ti».1o i n t e » p r * « 
l a i o r cdn..-ai oso *u» i r i p e e n > os p á p e l e » , ei».* 
c u y o d e s e m p e ñ o r aya ron a £•«/» a ' s a ' a *> 

E l pubt i r - , a i . rque f i l o de s u y » y anetCAtu 
a l g o , b urWfdo auemas i a ' M - ntt.-Mo. y l a e • 1 

p ' e s i ó n de sua ) u f i ? , .>o :••••> 1« « a U i t * ' 
empresa ur tegunat- l . tno t s t a saoch t p a t a i ' 
Cuando se anuncia .a s r g u n j « e | i m t » i t ' i ' n . 
d s V » / . • , /?/•**. 

NOTlOIa\S 
H a s ido d e n o n c i a J a l a cas* n u m t l u er d* , 

l a Cuesta J c l H o s p i t a l , de l a que cons ta ra* L 
mente se desprenden pedazos «fr c a l de ' » •"•s* 
chad* adensis de (ue las r e p i t a s de U i tva» 
Conet amena car» raei » l a vía aoblK» a^*»^.» 

E n ta -.alia de Vatgaa 'ue •telena*** 
ona mujer jue l l evaha una « e g i g a •»•> 0 » \i\ 
<ros de aguaid-en-r n i n i j u c i d o s « n i » p> bl» 
Ción s ie pagai derechos de conjumo» . 

E n l a c«sa numero 6 de la Cues ta -1» ' » » l l \ 
cnei.Ju se d e c l a r ó a y e i » n \ r c e r . d i - - e « la» en»• 
cncoea por los p i so» i ' » j ' . Iiabae.' cl«.qu»rl»-
do eiruig 'ji«Ju e l luego por s-ane» borabefoa^ 
m u ñ i r . p a l c a que acud i e ron mcncO>»«aaienl*. 

L o * oon l í 'buyentea de l A yíidwmteata.djaj |^ 
l ' dúas que no han sa t i a f t c l in au» oaoia» ca->-
r r e ipo iv l i en i e t al sei¡..od>- iritnaaii» del Ct> 
m e ó l e a ñ o e c o n ó r o i c c quedas. int«rso» »•>*?» 
recargo de 5 por tu »onre su» • rapase •> » » . 
cuotas, y si er- e l í r m i n s J e Ira» d í a » » •.S»»»! 
| i .facer, loa inorons-s ei pnnr.ipavl » .•K*»ge>»l 
se p a s a r » a l a p r e m i o d a Sfgaodo ftade. ^ a i 

E o ta carpeta de l a p r e n j a . er. e l O o b ' t t t » ^ 
c i s d . v imos ayer 1oa com .nicacc-ncaa <t>tia/s>j 
Jando acuerdos de l a C ^ m i n & n pt>.MeMaar,F-
q le no psibtiearsaa p o i haberlo bajeho. aavt* / 
R I O"R T O ,«-. JL, : ~**¿X*Í 

Se hallan v a c a n t e » en el » yuatamidrata * | t 
Roeagt ias piaras de p-mar-a . nun ic ip » , } ^ 
c. nseai: d e l cua r t a . l e erredlo.. 1 tuo.Ude»tVllfe, 
en un tu lo 'airg. . i lu tado c o n j ^ y pap la* S 
que ha de U f ó s e e r a » por ecra^sijao taras aspiT. 
rentes pueden prerenta t * a » BOI.clínica « a la*-
»ec r e í s i t a -c aone l \yuauajnicmo diaiio. rJaf 
p í a u i de ocho d í a » . ,-\ y . '* 

T a m b i é n se h a l l a varjcvU l a pteae 1%aselV 
b ien i» de H f icur .a d o l a l » covaateaia s. a j . -
0 0 paraeta» anuale t . .. - , 

f L a g u a / i ieCml de l'cned-* das -«acrau 
tsal<- rteiersidn a Paijre, »>*, , ,„ ,J 

ib* ^ * V « i * ^ . » ^ » l i a t * > . 
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MUEBLES CAPRICHOSOS 
U n étagére.—Dos sillas. 

Producción catalana. Vive el fabricante, D . M i g u e l F A -
R R É 3 , calle de Aragón, números 345 y 347, en B a r c e l o n a . 

Realiza muchas ventas de estos caprichosos muebles en la Pe
nínsula. 



EL MUNDO DE LOS PERIÓDICOS 

S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S 

@ Capital de provi?icia. o Pueblo. 
O Cabeza de partido jud. y ciudad. — Ferrocarril. 
© Idem id. id. y villa. ' : Carretera. 
• Ciudad. Límite de provincia. 
© Villa, tó. limítrofe. 



L É A S E 3 3 Xa 

M A N U A L D E L V I A J E R O 

T A L L E R D E P L A T E R Í A , R E P U J A D O t C I N C E L A D O 
E N T O D A C L A S E D E M E T A L E S 

DE 

C A J E A L O S M U Ñ O Z 
PREMIADO E N VARIAS EXPOSICIONES 

Cuesta de Santo Domingo, 6 y 8, tienda. 
M A D R I D 



M A N U A L D E L V I A J E R O 

S E G - O V I A 

* ¥ A linea de Madrid á 
JL - JL . S egov ia arranca 
de la general del Norte 
(Madrid á Hendaya) en 
la estación de Villalba, y 
á distancia de 33 kilóme
tros, después de atravesar 
el puerto de N A V A C E R R A D A , 

se encuentra el R E A L S I T I O 

D E S A N I L D E F O N S O , vulgar
mente designa do con el 
nombre de L a Granja. 

La travesía es de lo más 
pintoresco que puede ima
ginarse. El terreno, á tre
chos áspero y quebrado, y 
en parte llano, con delicio
sos lunares de arboleda, 
recrea la vista del viajero 
preparándole á la sorpresa 
del R E A L S I T I O , establecido 
al pie de una montaña ele-
vadísima, t>or cuyas faldas 

desparrama sus jardines, 
sus alamedas y sus magní
ficos edificios. 

Dos leguas más allá de 
L a Granja está Segovia; 

pero antes hay que ver la 
preciosa quinta de Q U I T A 

P E S A R E S , fundada por la 
reina D* María Cristina, 
y el palacio de R I O F R Í O , 

fundación de la reina doña 
Isabel de Farnesio, viuda 
de Felipe V, que nunca lle
gó á disfrutarlo. 

En las murallas que ro
dean á Segov ia ábrense 
cinco puertas, dos postigos 
y tres portillos, siendo la 
de Santiago la más impor
tante de aquéllas. 

La casa llamada de S E 

G O V I A es la más antigua 
de la población; es también 
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notable la del M A R Q U É S 

D E L A R C O y la del comu

nero J U A N B R A V O , cuyo re

cuerdo está perpetuado por 

una lápida, asi como la 

llamada de los Picos. 
La C A T E D R A L es de las 

mejores que España posee. 

Lo más notable de las 13 

capillas de este templo es el 

retablo llamado L A P I E 

DAD, de Furni, del que ha 

dicho un artista notable 

que si estuviera en Madrid, 

París ó Roma, seria tan 

estimado como E L PASMO 

DE SICILIA Ó E L DESCENDI

MIENTO , de Mengs. En el 

trascoro hay un magnifico 

altar de mármol, en el que 

se guardan las reliquias 

de San Frutos, Patrón de 

Segovia. 

L,as demás iglesias no 

ofrecen gran particida-

ridad. 

El A L C Á Z A R , precioso 

monumento artístico, fué 

destruido por un incendio 

en 1 8 6 2 , quemándose 

una biblioteca con más 

de 1 4 . 0 0 0 volúmenes. Aun

que se está reparando di

cho edificio, jamás volverá 

á dar idea ae lo que fué. 

El A C U E D U C T O es el mo

numento más grande que 

la Nación conserva de la 

antigüedad. Dan comienzo 

los pilares y arcos á corta 

distancia del C A S E R Ó N , 

formando su planta tres 

ángulos para su dirección; 

el primero es casi imper

ceptible, y hasta él hay seis 

arcos de cerca de siete me

tros de elevación y seis de 

longitud; de aquí al se

gundo hay 2 5 arcos de cer

ca de ocho metros de eleva

ción y 154 de longitud; el 

tercer ángulo es verdade

ramente un esfuerzo del 

arte, ofreciendo 44 arcos 

de 13 metros de elevación 

y 271 de longitud. El pilar 

que forma este ángulo hace 

una curva que varía la 

dirección del A C U E D U C T O 

de Norte á Sur, con una 

ligera inclinación al Oeste. 

En este punto empiezan 

dos series de arcos llevados 

á remate con extraordina

ria valentía: en la primera 

serie vense 43 arcos, y 44 

en la segunda, todos de 

igual extensión. El arco 
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por donde se entra á la ca-

He de SAN ANTONIO está 

sostenido por pilares de 25 

metros de elevación, alcan

zando el punto más alto, en 

la PLAZA DEL AZOGUEJO, 

cerca de 29 metros. La 

construcción completa de 

tan majestuosa obra com

poníase de 170 arcos, sien

do la menor elevación de 

éstos de cinco metros, la 

mayor de 29, y su longitud 

total 814 metros, extensión 

prodigiosa que no alcanza 

ningún edificio de esta cla

se en Europa. Toda la pie

dra de esta fábrica es be

rroqueña de gran grueso. 

La población tiene mu

chas calles estrechas, tor

tuosas, mal empedradas y 

sin aceras, por más que ha

ya otras más modernas de 

mejor aspecto. 

U7io de los puntos de ex

pedición de los veraneantes 

de Segovia es el viejo cas

tillo de la Edad Media, 

que asoma gallardamente 

entre los pinares. 

Existen varias socieda

des y casinos de recreo, un 

teatro bastante regular, ca

fés bien montados, paseos 

y cuantos elementos de vida 

pueden apetecerse en una 

población. Es cuna de An

tonio de León Coronel, ju

risconsulto, matemático y 

músico, y de Erutos de 

León Tapia, poeta. 

En Cuéllar existe un 

magnífico castillo de la 

época feudal, que pertenece 

al Duque de Seslo. 

Hay en Riaza frondosos 

montes y alamedas que, con 

su fresco clima y abundan

tes aguas, hacen de aquel 

lugar una hermosa esta

ción de verano. 

Coca posee un notabilí

simo castillo feudaJ, propio 

del Duque de Alba, y tro

zos notables de la muralla 

romana. Tiene buena igle

sia parroquial del si

glo XV, con magníficos se

pulcros de los obispos Fon-

secas, antiguos señores de 

Coca. 

Entre los edificios de 

Martín M u ñ o z de las Po
sadas se destaca el pala

cio fundado por D. Diego 

de Espinosa, y construido 

por el célebre arquitecto 
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Juan de Herrera. En la 
parroquial descansa dicho 
señor Espinosa, en un so
berbio mausoleo de márr 
mol. 

Sepúlveda fué en otro 
tiempo la célebre SEPTEM 
PUBLICA, por las siete puer
tas de sus fuertes mura
llas, que miden una legua 
de circunferencia. La A U 
DIENCIA tiene un buen pa
lacio moderno. La CASA-
AYUNTAMIENTO, el HOSPI
TAL y el TEATRO deben co
nocerse, asi como sus cinco 
iglesias. 

San Ildefonso. En este 
pueblo existe el Real Sitio 
conocido por L A GRANJA. 
La fachada principal del 
Real Palacio da á los jar
dines. De las habitaciones 
de esta suntuosa morada, 
toda descripción seria pá
lida: por doquiera se ven 
cuadros, estatuas, jarrones 
de diferentes materias y 
demás obras de arte, todo 
con tal abundancia, que la 
vista se fatiga ante tantas 
riquezas. Algunas de las 
habitaciones están vestidas 
de seda, y repartidos t>or 

ellas hay 31 arañas y 53 

relojes. La galería baja es 

la pieza de mayor magni

ficencia. Vense allí guar

niciones de los mejores 

mármoles de España, has

ta l í o estatuas y multitud 

de curiosidades. — Hay 

otros varios palacios y de

pendencias en este Sitio 

Real. La COLEGIAT K debe 

verse, así como las alhajas 

que encierra, regalos de 

los reyes, que se enseñan á 

los viajeros. —• Los jardi

nes son un encanto; y en 

cuanto á las fuentes que 

tanta celebridad han dado 

á aquel sitio, son conocidas 

con los nombres de VIEN

TOS, SELVA ó POMONA, 

NEPTUNO ó CABALLOS, A N 

DRÓMEDA, C A N A S T I L L O , 

LATONA Ó RANAS, BAÑOS 

DE DIANA, A N F I T R I T E , 

TRES GRACIAS , CARACO

LES, ABANICO, APOLO, T A 

ZAS, OCHO CALLES, DRA

GONES, y alguna otra.— 

Erente al quinto balcón 

de la fachada principal del 

palacio se ve una calle de 

árboles con varias plazue

las, en una de las cuales 
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se encuentra la primera 
fuente. La-figuraprincipal 
representa á Eolo cabal
gando sobre un de lfin. 
Diez y seis cabezas de sá
tiros y ocho de monstruos 
vierten agita, asi como 3 2 
surtidores, que hacen pre
ciosos juegos.—La fuente 
de A N F I T R I T E es monumen
tal^ no sólo por su extensión, 
sino por la -distribución 
acertada de las figuras.— 
Todas estas fuentes, ma
ravillosas por la agrada
ble combinación de sus sur

tidores, son obra de los 
mejores arquitectos de en* 
tonces, constituyendo una 
verdadera riqueza. — E11 
determinados dias,, es pú
blica la entrada á los jar
dines, y se dejan correr 
las fuentes. Para verlos 
fuera de esos días se ne
cesita permiso del jefe del 
Patrimonio. —• Su Alteza 
la infanta Isabel pasa los 
veranos en dicho Real Si
tio, por cuya circunstancia 
hay en San Ildefonso una 
numerosa colonia estival. 

Visítense el Acueducto de Segovia y la Torre de San Es
teban, declarados monumentos nacionales. 

YIAS F E R R E A S 

P r e c i o s d e l -víale désele M a d r i d . 
— — — — — — — 

• 

Sur-expreso 
Correo. . . . . 
Mixto.... 

i . a clase. 
Pesetas 

11,65 
» 

2 . a clase. 

Pesetas 

8,75 

3 . a clase. 
Pesetas 

5,30 

Los asientos de lujo del 
sur-expreso pagan un su
plemento sobre el precio de 
los billetes de primera, i Véa
se la sección de F E R R O C A 
R R I L E S . ) 

E l sur-expreso sale de Madrid á las cuatro de la tarde, y llega á Segovia 
a lass ietG y trece. E l correo sale á las siete de la tarde, y llega á las diez 
v seis de la noche. E l mixto sale á las siete y veinte de la mañana, y llega 
a las once y cuarenta y dos. 

Pruébense los cognac de Domecq 
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Viajes de recreo de M a d r i d á l i a G r a n j a , y de L a G r a n j a 
á los d iversos puntos abajo ind icados . 

La Compañía de los ferrocarriles del Norte, dé acuerdo con la Empresa del se
ñor Oliva, dueño de los carruajes que hacen el servicio entre Segovia y el Real Si
tio de San Ildefonso, ha dispuesto que, al mismo tiempo que los billetes de ferro
carril hasta ó desde Segovia, sean expendidos los de los coches del Sr. Oliva. 

Los precios de dichos billetes serán los siguientes para un viaje sencillo, 
con inclusión del asiento de ómnibus: 

ESTACIONES DE PROCEDENCIA Y DE DESTINO. i . * clase 2 . A clase. 3 . A clase. 

M a d r i d á -La G r a n j a 

Valladolid 

i 

P. c. 
1 3 . 9 5 
1 3 . 9 5 
1 7 . 9 5 
3 1 . 9 0 
4 2 . 1 0 

54*4=> 
6 0 . 7 5 
6 2 . 9 5 
2 3 * 3 5 
5 - - 7 5 
5 4 - 0 5 
3 7 - Í O 
5 5 . 2 0 

5 3 . 7 0 
6 8 . 9 0 

P. c. 
. n . 0 5 

1 1 . 0 5 
1 4 . 0 5 
2 4 . 5 0 

3 2 . 1 5 
4 1 . 4 0 
4 6 . 1 5 

4 7 - 8 0 
1 8 . 1 0 
3 8 . 2 0 

4 1 . 1 5 
2 8 . 7 0 
4 1 . 6 0 
4 0 . 8 5 
5 2 . 2 5 

P. c. 
7 . 5 5 
7 - 5 5 
9 . 3 5 

1 5 . 6 0 
2 0 . 2 5 

2 5 - 7 5 
2 8 , 6 0 
29*6® 
1 1 . 8 0 
2 3 . 1 5 
2 Í . 6 0 
1 8 . 1 5 
2 6 . 2 0 
2 5 . 4 5 
3 2 . 3 0 

Q « T « m - b Í é ' n i S e S x p e i i d e n d u r a n t e & verano billetes de ida y vuelta de M a d r i d á 
S e g o v i a o L a Granja, á los siguientes precios: 

Eu i . a clase, 16 pesetas; en 2 . A ídem, IÓ, y en 3 a ídem, 8 . 

Para este servicio especial quedan establecidos los trenes siguientes: 

E n t r e M a d r i d y Seg-ovia. 

IDA 
En los días anteriormente 

mencionados. 

M a d r i d . . . . Salida, 7 ,20 mañana. 
S e g o v i a . Llegada, 11,42 » 

Los días 25 de Julio y 25 de Agosto 
podrán efectuar su viaje de ida á las 
doce y t r e i n t a y c inco de la noche, y á 
las s 6 t9 y ve in te de la mañana. 

& REGRESO 
Todos los domingos y días 25 de Juliox 

*5 y 2 5 de Agosto y % de Septiembre. 
Segov ia . Salda, 8 ,35 noche. 
M a d r i d . . Llegada, 12,25 madrugada. 

Los días 21 de Julio y 2 4 de Sep
tiembre efectuarán su viaje por el t;ea 
que saldrá de Segovia á las doce y 
Cuarenta y OChO de la tarde, para lle-

~*§ gar á Madr id á las se i s de la tarde. 
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38. —SEGOVIA 

Capital, Segovia; 5 Partidos judiciales; 275 Ayuntamientos. 
Población: 157.102 habitantes. — Superficie: 618.987 hectáreas. 

Instituto de segunda enseñanza . (No existen datos de su Biblio
teca,)— Seminario Conciliar. — Academia de] Cuerpo de Artil lería. 
(Véase la pág. 136.) 

Diputados. 
Cuéllar D. J o s é OSORIO H E R E D I A , Conde 

de la Corzana. , 
Riaza Javier; G I L Y B E C E R R I L . 
Santa María de Nieva. Raimundo R u i z D E L A T O R R E . 
Segovia.. Emi l io D R A K E D E L A C E R D A , 

M a r q u é s de C a ñ a d a - H o n d a . 

Senadores: D . José O Ñ A T E RUIZ. 
Sr. Marqués DE VELILLA DE E B R O . 

O b i s p o (sufragáneo del arzobispado de Valladolid): limo. Sr. D. José 
POZUELO H E R R E R O . 

G o b e r n a d o r c i v i l : D. Jul ián GONZÁLEZ HEREDERO. 

G o b e r n a d o r m i l i t a r : D . Fernando L Ó P E Z B E A N T E . 

A l c a l d e : D. Mariano SÁEZ ROMERO. 

Director de la Sucursal del Banco de España. 
D . José T A R R A G A / 

Administrador de Correos. 
D . M a r c i a l M E R U É N D A N O . 

Jefe de Telégrafos. 
D. Baltasar MoGROVEJO. 

El cartel de esquina.—Esta clase de anuncios deben ser llamativos, de gran
des letras en color, vistosos, para que atraigan la atención del transeúnte. 

Su texto debe leerse en seguida, y el principal cuidado del anunciante debe con
sistir en que el público le lea al pasar, sin necesidad de pararse apenas. 
y Los carteles que sólo contienen el nombre de una casa, ó de un producto, y la 
dirección, son los más eficaces. 

E n los carteles ilustrados se debe tener en cuenta que lo principal es la lectura, 
y lo secundario la ilustración. Por lo corriente, en un cartel con artísticas figuras, 
todo el mundo se fija en lo pintado y nadie en el texto. 

Debe también vanarse con frecuencia la forma y texto de un cartel, pues el prin
cipal éxito de éstos consiste en llamar siempre la atención del público, siempre 
ávido de novedades. 
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P E R I Ó D I C O S - 1 3 

L i t e r a r i o , 1 . — P o l í t i c o s , 4 .—Varios , 7. 

S E G O V I A . 

— A D E L A N T A D O ( E L ) . , 

— ADMINISTRACIÓN P Ú B L I C A ( L A ) . 

— A M I G O R E I i P U E B E O (Eli).—Semanal. 
Este periódico, de matiz tradicionalista, suspendió temporalmente su publicación 

en Agosto, sin duda por las restricciones de la previa censura. 

— B O L E T Í N D E L A C O M U N I D A D Y T I E R R A D E S E G O V I A . 

— B O L E T Í N E C L E S I A S T I C O . 

— B O L E T Í N D E L MAGISTERIO.—Decenal . 

— B O L E T Í N O F I C I A L . 

— C A R P E T A N O ( E L ) . 

— D I A R I O R E A V I S O S . — J u a n Bravo, 20. 

— L I B E R A L D I N A S T I C O ( E L ) . 

— R E V I S T A D E L A S O C I E D A D ECONÓMICA S E G O V I A N A 
D E A M I G O S D E L P A Í S . 

— T E M P E S T A D ( L A ) . 

Se publicaban siete periódíccs en 1892, y hoy se publican 12. 
Han aumentado, pues, en cinco. 
El decano es la Revista de la Sociedad Económica de A migos del Pais, que fué 

fundado en 1876. 

. ^e ' o s periodistas segovianos no tenemos un solo nombre, pues no hemos que
rido insertar una lista de nombres, formada caprichosamente y sin que tenga sello 
autorizado, en nuestro intento de que en estas páginas figuren únicamente los 
que tienen personalidad propia y profesional. 

Corresponsales. 

Segovia.—MATA (Manuel). 
MECINA (Manuel). 
OCHOA (Rafael). 
OCHOA (Süverio). 
PÉREZ (Vicente). 



_ A*o JII-
C U E R O 

F/« </<írir hifio'spdr principes y 

Ai a/emt.iaffás Jos\dominarán. 
fílala», c. lll v 4") 

potestad de la turra está en 
Hanoi- de Jsfoi: y El le:antarááiu 
litaifjo á óTOen la guíñeme prove-
thcsitmeirte. 

(fccles c X í. «7 
!i' fifft i del ¡iglú- no causarían 

tanto daño, si muchos fue se llaman 
tatiiluos uó les ¡elidieran una mano 
mn¡!fa\ Estos san mucho más peli-
grososy funestos que los enemigos 
¿relatados 

(Pío IX.) 
LMatesqutera que sean los destf* 

mtos>eieJaJ>roi'idencia para lo por-
ivnrV» nadie podPá famas quitarte 
\'a glar.ta de haber defendido ta 
tonta iie ifí Keligtoit en los campos 
de tata/la. 

( t fón XIII ID.Carloi de fforbóo i 

• OTANlR'lO CAT0L'IC0-rRflDTC40'IÍAllST/l 

F U N D A D O R Y DIRECTOR: J O S É S A N Z Y O R T E G A 

*Í SE PUBLICA LOS SÁBADOS NO FESJIVOS. 

Unidad .católica: Monarquía, tradicional: Descentra!»® fdmlniltratíva: 

P F T K C I O S D E S U B S C J M P O I Ó N , 

^ M É a f T O . " . . . „ . ^ _ . . . -1 ,0» CAPITAL. 0 1,25 
SEMESTREIS....^,.... 2,00 . 2 ,50 
A«O :.:- . .^. . . : . .„ 1,09 „ h,oo 
NÚMERO-SUELTO 0,05 «TRJtáXD» 0,25 " 

T O D A LACORRESPONpWjrA, # L D l R É C J O f r 

N o se d e v u e l v e n o r i g í n a l e s ; 

S e - . d a r á _ ' c ü e n t a ; . d e t o d a 4 o b r a q u e . s e > r T c ¡ 6 a \ 

%&2¡S^h&E£ m e t á l i c o ó l i b r a n z ^ c l í g l f r j j r m u i g r í » 

<Ef, A'MIf^HñJL PUEBLO. 
ÍMCTERIÓDÍCn , D i . i l T o f CIRCDUCIJH DE SEG07U 

' G R ' A M ' V A T A W R . I ' A I 
J O T O 

Este acrediTatfó» . W t á . b l e c i m i é ^ p ^ r f E » fi») 
«ra - . . a J jdo : c?cs3c : ' l a , eaI!c*d e ^ l í a b e l 4 a ) C a ' t ó -
t i c a , «nurnefo i 6 ? . c í o u d ^ e s u b a i n s t a l a d o a | í ) 

, d t J t u n B r a v o , n ú m e r o 6 8 , - . d ó * n d e X s u J d u e ñ o 1 

oftecc á s u - ñ u m e r o s a c l i e n t e l a , y a l p ú b l i c o 
en general u n c o m p l e t o y v a r i a d o s u r t i d a 
en «oJa clase de. c a l z V d o pa ra 1 c a b a l l e r o , 
acfior» y n i ñ o s , a p r e c i o s suníamen.iexeco-
rtomieos. 

I ^ d l f i d a ^ e " r r » l 3 r ; f f i ^ 
tod_acJase d*e>composiui as 

puerro Q « = 

U.FISTOB. DOaxD0R._P>PELIST* l fliMCa.DOE 

Se «mitán -maderas, mármoles y 
bronces. Se'tiaccn rotulaciones' á 
precios económicos. Se restauran-
gná^erips. 

\ üalje de S. tolenmSáhtZBidímsi i 
ntifnero-4, principjit, 

«¿g • ti—L-L=s^ 

íCuintffs-ffOn Tos qüeis:e^dmjrafl¿Je^ñ3c); 
onestrojprogra m a , t a ' U v s w ^ f i a g r c a s ^ ñ e n ^ , 

los carlistas, so[mds~xlpsrqu"e¿aTosteriemosz 1 as) 

solucione» rois^y a n z á é i ¿ s \ l a r i e ó r f a s más), 
progresistas, las-i<ljeK>máS'ctemocritÍcast;Sci' ¡ 
sorprendcn>mucho*. a! o í r q u e i e r e c u a n t o -á í ' , 
descentralización l l e g a r n o s i i l a ^ í u l p ñ o r r i f a ; {• 

ttistiana.de 1» provincia y del rítoriicipjp-, , 

que defendeftiaj-una) < o o n » c r a i a ^ 2 e r a l a s i a 1 

sombra de s e p a r a t i s m o , q u e másde-Tibcra-
tasque los que.se lo l l a m a n , l u c h a m o s p o r f, 

'us Tueros, expresión legitimaide l a j J i B c r t a , , 

des patrias y q u e r e r n o s g r e m i o s y a s o c i a - , 

ciutie» que m a n t e n g a n a l o b r e r o a) a b r i g o 

de las imposiciones d e l g o b i e r n o y d e Jos. , i 

A c o s f i i m b r a d o s ^ é s T u d l á r a l ^ c a r l i s m o a e ^ 

igürít l o i q u e > á ' l p s ^ l i t í e r a l é s l s c J p s S U J t g j a ^ ^ ' 

; y . n ú j e s t ^ s , t c ó r j a " s ; ' s i n o : á t r a v é s i d c l t é n g a ñ a r 

. d o r_ p n s m > ; i i bVr ̂ . n o s > > c r e e n . á J ' o s :cirK_stasv. 

o g r q ^ r h ó n s t r u o s % h o ' m b r ^ s ) ^ u e : e l > d i a l d e l 

r d e s t r u i r . » v i a s x l é r r e a s > c o l o c a r u n a J jor .ca .u) 

. h o p u e r a X e n c a d a " . e s q u i n a ; * m a t a r , . t o d a micia-, 

1 1 i v í , ¿ h V g a r % g 1 1 i m a £ K b J r U d e s ^ j u ú n a ^ f ¡ a ¿ j , 

> fueTavde l a ' sociedad; , c ' o t n p í s é r _ ^ ^ u | » rio) 

T p a r t i c i p a r n b s * d é . l a s j s a ' n t a s ^ a f e c c i o n e s i d i ^ l ' a ) 

^ p á t n a , de., J a - 3 i u r n a n j d a d ^ í c l ^ í i a j r . d a d . e t a ' 

c c u í t p r a . $ 

S i e m p r e » •fu2>uñ" i 2X¡otrva. q t r e ^ p a r a ^ j u z g ^ á í j 

u f i v p l e i t p ñ > y ' ; q u e o i r ' á r l a s ^ d . o ' ^ p a r i T s ; p^cr.o 

í n u e s t r p s * * r ¡ e m M g o s a b . n ¿Ja r t í e ^ p r r a d q s > i i r r e > 

; f u : x i v ó ^ £ f ¡ y ü s * o s ~ í ^ ^ 

i f c c o ñ t e n t a n . ' p a r a j ú ^ á r n ó s ^ c o ñ d e ^ M r r í p í n 

c o n . I e e r ' l o ' . q u é ^ e i a d ^ f s a n b K J i ¿ d ^ s i " ^ p á T a & , 

se>á»es t u d ¡a ren uesltrp^ p r p g T ^ r t T ^ ^ ' e s ' t r a ^ i s , -

t o r j í , n j j e s t r a s M a s p ^ r a c i C i n e s ^ y ^ c s t i n _ p i í}éi 

aJ iuTr^ocecfé ' q u e ) b a ^ l á T i d ó x d ' c T ^ ' c a r í J s a i o ; ¿ e ) 

o !gar i> ta r i to% d i s p a r . a j e ^ >J> ta l j í fa^sMoñferTas? ! 

a ú n " T a U a s ' ; p é r s p n a s i c ¡ ü 5 ' ^e^ rcc ía j txc I^s íBaS 

y g u j c i ^ ' s a s ^ t o n t e r j a s ^ ^ i s p a l i ^ é j K ] ^ i R S s e i D 1 

r e i t á ^ e j u i e n ' n ó i ' c o o p c j ) yifücj£r\;<$oxát ¿i j 

q u Té rivpj e n s a» q u c i d j : : é s t e ^ ^ 

c i - r l | , a*-- ; .' X . ^ . . . . * > » C ' > ' 
' P a r 3 i C ? t r j t i a i r r s < E m é ] a ^ e x d e T v g y r i S 5 3 T f - • 

S ? r , a ) ^ c f i ^ r ^ p W a S ^ ^ <avucj í i ) ^ S ^ v r e > ^ 

T e - n c í l K e S i S í S A © < K S ^ Í g l £ C Í ? > 6 i J ' < í ^ \ 

júe:sorrfo'S^yge'prcYcTTtá*rñ"og^ )QSotc^üe> tiüfert 
i í f p n r J ¿ « i p s u c c ; . n p c e ^ t p ^ c ^ ^ ^ . 

raia^ó)g^f.eci^t^te^iic]u$ 9í3wj^n"é>4fdeg>* 

j q ü i e r á X d e j J i te r^u^ ' d ? f e g d e n t ^ . f t J$s§ c 5 ñ i p > . 

LL l i b e r ^ f e r ñ ^ i r s ^ c u ^ r j c ' J g j l ^ e r j ^ . 

íb7pesXs>aífegadgr,a;sxy? g r i l l a n t e s l .éo"das j i 

U j i e ' á : ^ c ^ ^ o r r j b I e : r n Í J i c $ i ^ , 

e m s s á & j í j r a u c r T i l ( . l g z > y x d ¿ c i r r f o s a ) Í9s« .c ju j? , 

~o$r có~& t¡&£$aS.enpre S t ó t i S e s ^ ^ j Q ^ a j S p 5 ] | 

stú 'diaidiffiff; ^ f a í S a f J í w i b l í r ^ nic3!Ía3>ni) i f 

e s p ' r e i c i e i í toque» ( g n p r a j s ^ condftrfg¡iTlo¡> ^ 
u e no><ntendeis> ¿ S e ^ p u c d e p e d i r m t n p s r ? 1 J 

u e l i . c o i i . e 5 . a > . o o s / b a s t a > t ) c j a d q u j í > e l p i j e b l o i , 

o > O T g a y o s ^ e 4 a x e i « i a m a l e u a r q u e i x < - \ 

lo t ee . P o r - e s p ^ p o r cs t>4e a t u r d í s 2. g í í t f t 5 t v 

a r a q u e n a GAS o j g & p n e s ~ d . c m i i s l a . r i c » s a - , 

e i s u a u e e l . q u o n o s > o y e y c o o i p j r i r r d e d i j a , 

t s c x v i i e s i r » v i c l i m s - p > r a c o n y e n f r s ; c ej? -

Para ser católica fie se necesita 
Ser carlista, pero para. Jer carlista 
se. necesita ser católico* 

( B . C a r i o » tftfB.oTjiil.-J,-
Soy partidaria de Ja jíloiiar^qüia 

representativa,)! SosieUge-.qÚ^tlJ'ef 
debe observar y- cumplir Jas Teyes la 
mismo que el último ciudadano. /Es 
eso absolutismo? Yo creo que'un Rey 
no debe sólo-reinar sino también go~ 
bernia, pero creo también ejtte los 
pueblo': necesitan, una completa, des* 
centralización- administrativa1? giti 
el contribuyente, puesto que paga} 
debe ser el primero en intervenir en 
'a administración. 

(0 Cartói .> 
P& Quiero que el Afunicipio\ten¿é 

Háatprppia y que la tenga la.pro
vincia. 

Wosolros hijos de Reyes ¡ Coriiq* 
mos que no- es el pueblo pa'raelJiey^ 
iuCa-cl Rey para el.pueblo. 

Ert-Iâ ffeTcicW,veî vl5).of, ii, 2.» 
En 1 a!Impf$nta; jifanl&r'iyó, 2o \ 
Habrá, corrfesgpifeilcs erí Madrid y cabezas ol 

pattido». 

' j u l r ; a X d ] e ñ T e X c i e f e j « c r r Si o T f l e l l t S » < i 3 e | T a 

! yC"pmesfs: < ó p ^ ó \ f a : r i ) ( f i o b T e r ^ í * P r i ^ < M l 

j q u e ^ s e - j i o s e s t u d i e i e ñ t n r t s j j f í a s i j f l 

• d e . é s t V . n ú m e r ó V c r n p ^ z a r e ^ o s , e i l i ^ " r n á 
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IOSE SAKZ I O Í T I C A 

DIÁLOGOS FRESCOS 
para tiempo de ver.1 no 

• ' W f M D O ; l h . l l 

Juan C o r d e r o y L i b a r l o Trimpaiante 

V I . 

— ¡ Q u e v e r g u e o z a l | S i ' e n E s p e ñ s y a n o . 

q u e d a n h o m b r e s q u e s e p a n l o q u e es d e c o r o 

n i l o q u e s i g n i f i c a l a p a l a b r a d i g n i d a d ! j L o s 

e s p a ñ o l e s l o h e m o s p e r d i d o t o d o , h a s t a ti. 

s e n t i d o c o t n u n l 

« ¿ r f e » 
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ANDRÉS R O D R Í G U E Z P R E N D E S Y COMPAÑÍA 

LA FMMWSMá (Oviedo). 



E L M U N D O D E L O S P E R I Ó D I C O S 

Q Capital de provincia. 
© Cabeza de partido jud. y ciudad 
© Idem id. id. y villa. 
• Ciudad. 
Q Villa. 

SIGNOS CONVENCIONALES 

o Pueblo. 
s» Ferrocarril. 

= Carretera. 
- • - • Limite de provincia. 

Idem id. limítrofe, 



L É A S E E L 

MANUAL DEL VIAJERO 

Champagne D O M E C Q 

Champagne DOilCQ 
Champagne DOMECQ 



M A N U A L D E L V I A J E R O 
f-

S B V I L L . A 

DESCRITO queda en la 
página 855 el tra

yecto desde M a d r i d hasta 
Córdoba. De esta última 

población sale el expreso á 
las siete y cuatro minutos 
de la mañana, y nada tan 
alegre como aquel paisaje 
de Andalucía cuando el 
tren lo recorre en medio de 
la deslumbradora claridad 
de una mañana de otoño. 
Corre la vía por llanos y 

pendientes, dejando atrás 
olivares y riquísimos cor
tijos, y pasa el tren por 
Almodóvar, P o s a d a s y 

H o r n a c h u e l o s , donde sale 
á saludarle un precioso 
c astil lo gótico-árabe. Si
guen después P a l m a d e l 

R í o , Peñaflor y L o r a , y 

desde esta estación, pasa

dos 16 kilómetros, se llega 
á Guadajoz, donde está el 
empalme de C a r m o n a . 

Cuatro kilómetros más 
adelante está T o c i n a , don
de ¿/GUADALQUIVIR se pre
senta con toda la majestad 
de sus fértiles riberas; des

pués B r e n e s , y algunos 
kilómetros más adelante 
comienza á dibi jarse en el 

fondo del paisaje la dorada 
linea de la GIRALDA, que 
surge de aquellos floridos 
campos como antorcha de 
petrificada luz, y que va 
poco á poco perdiendo la 
vaguedad de sus perfiles, 
hasta presentarse al via
jero , en la estación ya del 
E m p a l m e , con toda la es
beltez de su airosa figura, 
sobresaliendo del laberinto 
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de cúpulas, agujas y ca

piteles que elevan hasta las 

nubes sus cruces y sus fle

chas. 

Sevilla está ya muy cer

ca, y si no la delataran las 

mil torres que la anuncian 

como graciosos heraldos de 

su magnificencia arquitec

tónica, denunciarían su 

presencia las balsámicas 

emanaciones de su hermosa 

vega, sembrada de azaha

res y de jazmines, bordada 

por alegres huertas, reca

mada con el cristal de ace

quias y de arroyos, y cru

zada, como reina que es de 

la dulce Andalucía, con la 

banda plateada del G U A 

DALQUIVIR, cuyas orillas 

esmaltan las jaras y caña

verales. 

El viajero, para visitar 

bien á Sevilla, disfrutar 

de sus diversiones y admi

rar sus monumentos, debe 

ir en Abril, el mes en que 

se celebra su renombrada 

fei'ia, y permanecer allí 

una temporada.—La feria, 

típica, original y alegre 

como la de ningún pueblo, 

se celebra en el PRADO DE 

SAN SEBASTIÁN, que puede 

decirse se convierte en in

menso salón de fiestas, don

de alternan en los bailes y 

diversiones lo mismo los 

sevillanos que los foras

teros ó extranjeros, pues 

allí la alegría es conta

giosa y todos resultan igua

lados. 

Sevilla es la ciudad de 

España que mayores en

cantos ofrece, y así como 

todo el que va á ella por 

primera vez siente indefi

nible sensación de plácido 

contento apenas divisa la 

GIRALDA recortando su es

belto cueipo en el azul del 

cielo, así también se expe

rimenta melancolía dulce 

al abandonar aquella ciu

dad, que tiene el encanto de 

lo verdaderamente artís

tico. 

No es posible describir 

aquí, ni siquiera amonto

narlos en somera lista, los 

edificios magníficos que Se

villa encierra. Baste decir 

que la población es una es

pecie de museo inmenso, 

donde se exponen las ma

ravillas que el genio ar-
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quiteciónico ha producido 
en todos los estilos y en to
dos los órdenes: desde el 
ciclópeo de lisos sillares, 
pesados como montañas, 
hasta el afiligranado y 
aéreo de los países orienta
les ; desde el gótico primi
tivo, desnudo de adornos 
como carbonizado bosque, 
hasta el plateresco, gracio
samente ornamentado de 
flores, hojarascas y figuri
llas. Nada de orden en la 
colocación de monumentos, 
templos y palacios : junto d 
un edificio maravilla de la 
arquitectura, un casucho 
pobrísimo; en una calleja 
de un metro de ancha, un 
palacio suntuoso; y asi y 
todo, desordenado, sin se
veridades de uniformidad, 
pero con bellezas del arte, 
Sevilla admira y subyuga. 

Sus iglesias son todas 
verdaderos museos, y en 
ellas se veneran esas pro-

' digiosas esculturas que pa
recen esculpidas por el 
genio misino del arte en sus 
divinos sueños. 

S A N T A A N A , S A N A N 

D R É S , S A N B A R T O L O M É , 

S A N B E R N A R D O , S A N T A 

C A T A L I N A , S A N T A C R U Z , 

S A N E S T E B A N , S A N I L D E 

FONSO, S A N ISIDORO, S A N 

J U A N B A U T I S T A , S A N J U 

L I Á N , S A N L O R E N Z O , L A 

M A G D A L E N A , S A N M A R 

COS, S A N T A M A R Í A , S A N T A 

M A R I N A , S A N M I G U E L , 

S A N N I C O L Á S , O M N I U M 

S A N C T O R U M , S A N R O M Á N , 

S A N R O Q U E , E L S A L V A 

D O R , S A N T I A G O , S A N V I 

C E N T E , L A TRINIDAD y 

otras muchas iglesias, pa-
rroquias y capillas, guar
dan inapreciables tesoros 
en esculturas, cuadros, re
liquias y otras mil precio
sidades, y son ellas mismas 
verdaderas maravillas por 
su belleza arquitectónica. 

S A N T A A N A . — F u é c o n s -

truida en los años 1276 
al 1280. El retablo, de gus
to plateresco, es de los me

jores de Sevilla. Es digno 
de examinarse un sepulcro 
de azulejos en el muro de 
pared entre las capillas de 
S A N T A B Á R B A R A y N U E S 

T R A S E Ñ O R A D E LAS A N 

GUSTIAS. 

S A N A N D R É S . — Conser-



va varias imágenes de 
Montañés. El gran poeta 
Herrera perteneció al clero 
de esta parroquia. 

S A N B A R T O L O M É . — E l 

retablo y la escultura de 
N U E S T R A SEÑORA D E L A 

A L E G R Í A , son de bastante 
mérito. En esta iglesia fué 
bautizado Manara, el fun
dador de la Caridad. 

SAN B E R N A R D O . — E s de 

arquitectura grecorroma
na. El cuadro del JUICIO 

F I N A L es de Herrera el 

Viejo. La efigie ¿/¿-/CRISTO 
D E L A S A L U D se atribuye á 

Moittañés. 
S A N T A C A T A L I N A . — 

Hay muy buenas escultu
ras. La capilla S A C R A M E N 

T A L es lo mejor que se co
noce del estilo churrigue
resco. Es notable el rico 
artesonado de la nave prin
cipal. 

S A N T A CRUZ. — En esta 

iglesia fué enterrado Mu-
rillo. 

SAN E S T E B A N . — Posee 
obras de Zurbarán y de 
otros buenos pintores. 

SAN GIL.—Fué mezqui
ta, y tiene tres naves. Las 

efigies del SEÑOR y de la 

V I R G E N D E L A E S P E R A N Z A 

son de Roldan, y de Pedro 
Duque Cornejo la de la 
V I R G E N D E L R O S A R I O . 

S A N ILDEFONSO.—Se re

monta su fundación á la 
época de los godos. Vené
rase en esta iglesia la ima
gen de la V I R G E N D E L CO

R A L , pintada sobre cañas, 
y ante la que oraba Sebas
tián Elcano después de sil 
atrevida expedición de dar 
el primero la vuelta al 
mundo. 

S A N ISIDORO.—Fué mez
quita; consta su interior 
de tres naves, y hay cua
dros de Roelas, Murillo, 
Valdés, Tortobro y el Mu
lato. Hay una S A N T A CA

T A L I N A de Roldan el Viejo. 
SAN J U A N B A U T I S T A . — 

Se ven en este templo dos 
hermosas efigies debidas al 
genio de Roldan. 

S A N J U L I Á N . — Fué ca

tedral, con el titulo de SAN
T A J E R U S A L É N , después de 
la conversión de Recaredo; 

fué iglesia mozárabe y mez
quita, y en ella se celebra
ron los dos primeros Con-
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cilios que se hicieron en 
Sev i l l a . La bellísima es
tatua de LA DOLOROSA está 
considerada como una de 
las mejores obras de Mon
tañés. 

SAN LORENZO.—El al
tar mayor es bastante bue
no, y tiene figuras talladas 
por Montañés, de cuyo 
autor son también la ima
gen de JESÚS CRUCIFICADO 
y el CRISTO con la cruz al 
hombro. 

LA MAGDALENA. — En 
este templo hay muchas be
llezas arquitectónicas,y se 
ven pinturas murales de 
Lucas Valdés. 

SAN MARCOS.—Aun se 
conserva la torre de la mez
quita* Miguel de Cervan
tes iba con mucha frecuen
cia á orar en este templo^ 

SANTA MARÍA DE LAS 
NIEVES.—Es conocida por 
LA BLANCA. Fué sinagoga, 
y entre sus adornos inte
riores descuellan una CE
NA, del primer tiempo de 
Mu7-illo,y una PIEDAD, de 
Luis Vargas. 

SANTA MARINA.—Sobre 
un seHdcro se ve un epita

fio latino debido al insigne 
Arias Montano. 

SAN MARTÍN. — Conser
va muy buenas esculturas 
de Montañés, asi como dos 
cuadros que fueron los pri
meros que pintó Herrera 
el Viejo. 

SAN MIGUEL.—NO ofre
ce particularidad saliente. 

SAN NICOLÁS.—Hay en 
esta parroquia pinturas 
muy notables. 

OMNIUM SANCTORUM.— 
Data de los tiempos de don 
Pedro L. Sobre los muros 
de la torre, por la parte 
exterior, hay varios frescos. 
De las esculturas, la del 
SEÑOR DE LA HUMILDAD. 

SAN PEDRO.—Hay en el 
altar mayor seis relieves, 
de Pedro Delgado, nota
bilísimos. 

SAN ROMÁN.—Llaman 
la atención una pequeña 
estatua de LA PURÍSIMA y 
la del Santo titular, obras 
de Montañés. 

SAN R O Q U E . — Tiene 
muy buenas imágenes, y es 
un templo que empezó á 
construirse en 1674, y se 
acabó en 1870. 
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SANTIAGO EL M A Y O R . — 
En esta iglesia se conserva 
la capa pluvial que se puso 
Carlos V cuando fué coro
nado emperador. 

S A N V I C E N T E . — H a y 
lienzos de Morales, Vale-
ra, los Herreras y de las 
escuelas de Alberto Dure-
ro. En la sacristía existe 
una pequeña capilla edi
ficada en el sitio en que 
murió San Isidoro. 

S A N B E N I T O . — Tiene 
buenas pinturas de Valdés 
y Sánchez de Castro. 

L A TRINIDAD.—Es no
table la escalera de már
mol que da acceso á la cár
cel en que sufrieron el mar
tirio las santas jfusta y 
Rufina. Aun se conserva 
la columna donde estuvie
ron amarradas. 

M O N T E S I Ó N . — Este 
templo es de los más her
mosos de Sevilla. 

S A N VICENTE. — Tiene 
una magnifica escalera y 
una cúpula con primores 
platerescos, que, en su gé
nero, es lo mejor que se en
cuentra en la capital. 

SAN A L B E R T O . — E l via

jero puede admirar en esta 
iglesia las efigies de SANTA 
A N A , S A N A L B E R T O y 
SANTA TERESA, obras de 
Alonso Cano. 

E L A N G E L . — E s t e tem
plo conserva un CRUCIFIJO 
de Montañés, y las esta
tuas de SAN R A F A E L y el 
A N G E L DE LA GUARDA de 
Blas Mulner. 

SAN LUIS.'—Hay buenas 
estatuas y cuadros de exce
lentes autores, viéndose en 
los bóvedas bellísimos fres
cos de Domingo Martínez. 

UNIVERSIDAD.-—La igle
sia de este nombre encierra 
soberbios cuadros y esta
tuas que el aficionado debe 
admirar. Hay también 
magníficos sepulcros de 
proceres sevillanos. 

CONVENTOS DE RELIGIO
SAS.—El de SAN-CLEMEN
TE EL R E A L es uno de los 
monumentos históricos más 
gloriosos que tiene Sevilla, 
y en él hay soberbios sepul
cros de reyes, así como de 
infantas que fueron mon

jas de aquel monasterio. 
S A N T A C L A R A , S A N 

L E A N D R O , SANTA INÉS, 



M A N U A L D E L V I A J E R O 1179 

SANTA PAULA , MADRE DE 

DIOS y S A N T A ISABEL, 

guardan muy buenas jo

yas artísticas. 

Coronámiento de tan 

hermosos templos es la CA-

TEDRAL, joya riquísima de 

que puede envanecerse Se-

v i l l a . No artífices, sino 

pueblos y razas parecen 

haber contribuido á levan

tar este templo, cuya cons

trucción duró ciento tres 

años, colocándose la última 

piedra el 10 de Diciembre 

de 1506. Dentro de sus bó

vedas se siente una didce 

placidez que convida á la 

contemplación de todo lo 

grande, lo bello y lo perfec

to. La planta del templo es 

cuadrilonga, teniendo de 

Oeste á Poniente la longi

tud «fe 398 pies, y de Norte 

á Sur la latitud de 291. 

Las ojivas ó ventanas dan 

paso á la luz, colorando 

sus rayos en tonos suaves 

que prestan al templo un 

aspecto de indefinible gra

vedad. Las puertas que 

dan entrada á la CA T E 

DRAL son nueve, y de ellas 

fas que más llaman la 

atención son las cuatro de 

Poniente y^ de Levante. 

Todas las capillas ofrecen 

bellezas que admirar. Las 

joyas de esta CATEDRAL son 

riquísimas, sobresaliendo 

la preciosa CUSTODIA, obra 

de Juan de Arfe, y que es 

de las mejores de España. 

Entrar en detalles acer

ca de las bellezas arqui

tectónicas que se admiran 

en este soberbio templo, de 

las maravillas que con

tiene en ai'te escultórico, 

y de su riqueza de cuadros, 

sería hacer interminable 

este apunte, que no tiene otro 

objeto que dar al viajero 

una indicación útil de lo 

saliente en cada provincia. 

L A GIRALDA, torre adosa

da á la CATEDRAL, fué 

construida por el moro He-

ver, inventor del álgebra. 

Consta de cuatro frentes, 

con adornos de axaraca y 

ajimeces, y está coronada 

por un templete grecorro

mano que termina con un 

bello cupulino, en donde 

asienta un globo de bronce 

que sirve de pedestal á una 

colosal estatua de la F E . 



Cuando en los días de 
Semana Santa las cofra
días sevillanas sacan pro-
cesionalmente sus Pasos, el 
touriste se maravilla ante 
la suntuosidad un tanto 
pagana con que son presen
tadas aquellas imágenes. 
El terciopelo y la seda con 
costosísimos bordados de 
oro; las joyas más ricas, 
en las que relumbran como 
luces los brillantes y toda 
clase de piedras finas, y los 
valiosos adornos de plata, 
cubren materialmente 
aquellas imágenes, repre
sentando todo ello un ver
dadero é inmenso caudal. 
Á no verlo, no puede for
marse idea de lo que es en 
Sevilla su famosa Semana 
Santa, tan llena de atrac
tivos, tan especial, tan tí
pica, que allí acuden via
jeros de todas las partes 
del mundo, y la hermosa 
ciudad, á pesar de su ex
tensión y de sus poderosísi
mos elementos, puede ape
nas albergar á tanta gente 
como la visita, principal
mente en los meses de 
Abril y Mayo, que es cuan

do celebra sus ferias y sus 
fiestas y cuando mayores 
encantos ofrece. 

Cerca de Sevilla está la 
fábrica de productos cerá
micos denominada L A 

C A R T U J A , que merece la 
visita del curioso. El régi
men de la fabricación que 
se sigue en este estableci
miento es el mismo de sus 
similares de Inglaterra. 
El monasterio de L A C A R 

T U J A fué fundado en el 
siglo XIV. Las cenizas de 
Cristóbal Colón, muerto en 
Valladolid en 1506, fue-
roii conservadas en esta 
iglesia desde 1512 á 1536, 

e7i que se dispuso su tras
lación á las tierras por él 
descubiertas al otro lado 
del Atlántico, y de donde 
pronto retornarán á la ma
dre Patria, probablemente 
para descansar otra vez en 
la maravillosa B A S Í L I C A , 

en cuyas bóvedas resonaron 
los primeros cánticos de 
alabanzas á Dios por el 
descubrimiento de Améri
ca. Del hermoso templo de 
la C A R T U J A apenas si se 
conservan hoy restos. 

1180 S E V I L L A 
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En. el siglo ATYSevil la , 

que por doquiera levantaba 

templos, palacios y monu

mentos, construyó las C A 

SAS C A P I T U L A R E S , obra 

plateresca que,ya casi con

cluida, es de las más ricas 

en magnificencias artís

ticas. 

El CONSULADO Ó CASA-

LONJA, que se levantó por 

orden de Felipe II, consta 

de dos cuerpos de arquitec

tura toscana y dórica. El 

patio es magnifico, y la es

calera de ricos jaspes. 

La FÁBRICA DE T A B A 

COS es un suntuoso edificio 

del orden dórico, y costó 

levantarle 37 millones de 

reales. La entrada ó salida 

de las graciosas cigarre

ras, por mañana y tarde, 

es de lo más curioso y se

ductor que puede ofrecerse 

al touriste. 

La TORRE DELORO debe 

su fundación á los roma

nos^ posteriormente tuvo 

muchos destinos. Es duo-

decágona y bellísima en su 

aspecto. 

Todas las épocas, todos 
los siglos y todas las civi

lizaciones han puesto su 

mano en el ALCÁZAR DE 

S E V I L L A , viéndose en él 

desde el elevado arco gótico 

hasta la desatinada hoja

rasca de Churriguera. 

Fué edificado por Abdela-

zis, hijo de Muza. Fer

nando III añadió á la 

construcción árabe algu

nas con el sello de la ar

quitectura gótica, y don 

Pedro I lo hermoseó nota

blemente, haciendo ir de 

Granada los más afama

dos arquitectos. El patio, 

de LAS MUÑECAS, Ó A L F A -

JÍA MORUNA , es preciosísi

mo, muy rico en axaracas, 

y está rodeado de bellísima 

galería. El SALÓN DE E M 

BAJADORES es un prodigio 

de grandeza y de elegan

cia , y reúne en sí cuanto 

más hermoso y bello ha pro

ducido en España la ar

quitectura arábiga. Otras 

varias piezas del ALCÁZAR 

son también dignas de ad

miración, así como sus jar

dines, verdadero encanto, 

con grutas, bosquecillos, 

estanques, laberintos, etcé

tera, etc. 
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es un buen edificio. 

La C A S A D E P I L A T O S , 

propiedad del Duque de 

Medinaceli, data del año 

i =;oo, y su nombre dicese 

que proviene de su seme

janza con la que habitó el 

Gobernador de Judea, y de 

la circunstancia de haber 

servido una cruz de jaspe 

que está á un lado de la 

puerta principal de punto 

de partida para un Vía 

Crucis que concluía en el 

H U M I L L A D E R O . El S A L Ó N 

D E L P R E T O R I O tiene lindos 

alicatados y un techo con 

artesones cubiertos de oro; 

las galerías son hermosas, 

y hay numerosas estatuas. 

En el jardín de esta casa 

se perdieron, vertidas por 

descuido de la urna que 

las contenia, las cenizas de 

Tr ajano. 

La C A S A D E L O S T A V E -

R A S es célebre por haberla 

habitado la E S T R E L L A de 

Sevilla. También son muy 
buenos edificios la C A S A 

D E L M A R Q U É S D E S A N GIL, 

4a de los M A R Q U E S E S D E 

V I L L A P A N É S , los palacios 

de los D U Q U E S D E O S U N A 

y de A L B A , el del M A R Q U É S 

D E P A L O M A R E S , la casa 

llamada de S A N T A T E 

R E S A , el P A L A C I O D E S A N 

T E L M O , con portada plate

resca, y que encierra sun

tuosidades artísticas; el 

H O S P I T A L D E L A S A N G R E , 

el de L A C A R I D A D , los V E 

N E R A B L E S , la M A E S T R A N 

Z A , el P A R Q U E , la T O R R E 

D E L A P L A T A , la C R U Z D E L 

C A M P O , y muchos otros edi

ficios y monumentos que sal

tan á la vista del viajero. 

Es también digno de co

nocerse, y aun de descan

sar sobre sus poyetes, con

templando el paso frecuen

tísimo de tanta airosa 

sevillana, el P U E N T E D E 

T R I A N A , de 179 metros de 

largo. 

También merece una es

crupulosa visita la famosa 

fu n dic i ó 11 de artillería, 

considerada como una de 

las mejores de España. 

De las tradiciones sevi

llanas más frecuentemente 

recordadas, es una la del 

crimen aquel presenciado 

desde una ventanilla de 

1182 S E V I L L A 
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obscura calleja por una an

ciana, que al dia siguiente 

delató como autor del mis

mo al propio rey D. Pe

dro. Este Monarca quiso 

hacerse justicia y decretó 

que su cabeza, reproducida 

en piedra, figurase perpe

tuamente en el lugar del 

crimen. A espaldas de la 

PLAZA DE LA ALFALFA, en 

la calle que lleva el nom

bre de CABEZA DEL REY 

DON PEDRO, verá el viajero, 

dentro de sencilla horna

cina, el busto del Monarca 

que tanto contribuyó al 

hermo se amiento de Se

villa. 

Hay muchas fondas en 

Sevilla, y entre las mejores 

el soberbio H O T E L MADRID, 

con un patio y un confort 

que son una delicia. 

A un kilómetro de San-

tiponce y menos de una 

legua de Sevilla, se ven las 

ruinas de la fastuosa ITÁ

LICA, emporio un tiempo de 

palacios y de templos paga

nos, y hoy solitario montón 

de ruinas que asoman es

parcidas por aquellos oli

vares. El viajero no debe 

dejar de hacer una excur

sión á ITÁLICA, donde se 

conservan los cimientos de 

LAS TERMAS, restos del 

FORO y ruinas disemina

das de algún palacio. 

Cuanto al ANFITEATRO, el 

aspecto de aquella gran 

ruina llena el corazón de 

melancolía: aun rotas las 

bóvedas que circunvalan el 

podio; desportillados\los so

berbios arcos de los vomi

torios; melladas las grade

rías; borradas las escali

natas; convertidos en defor

mes pendientes los antes 

bien dibujados y perfilados 

cúneos; injuriada, en sumai 

por el tiempo y por los hom

bres, la majestad terrible 

del monumento en que com

pendiaba la sociedad roma

na su supersticiosa religión 

y sus sanguinarios place

res, todavía es grande e 

imponente la voz de aquel 

mutilado coloso. En las úl

timas excavaciones se des

cubrieron , en el centro de 

la arena, restos de una 

construcción subterranea 

que probablemente serían 

las caveas, donde se ence-
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rraban las fieras de que se 
hiciera uso en los juegos. 
Después se han descubierto 
preciosos mosaicos y escul
pidos mármoles. En el MU
SEO ARQUEOLÓGICO de Se
villa (otra visita indispen
sable en el viajero) hay 
fragmentos de hermosas es
tatuas, columnas, capiteles, 
pedestales y otros objetos 
que dan idea de la gran
deza de ITÁLICA. 

La ciudad de Carmona 
reclama una visita delvia-
iero por el descubrimiento 
de la NECRÓPOLIS. El úl
timo año iban descubiertos 
en ella 110 pocos cientos de 
tumbas romanas. A poca 
distancia de la NECRÓPO
LIS se ven ruinas de un 
anfiteatro y restos de otras 
construcciones. Las tum
bas consisten en pozos de 
forma cuadrangular, en 
cuyo fondo está la puerta 
de la cámara funeraria. 
En los muros de ésta se 
ven los nichos, ocupados por 
las urnas cinerarias. La 
cámara funeraria es rec
tangular ó cuadrada, pa
vimentada de cemento, y 

cubierta con bóveda de me
dio cañón. De todas las 
tumbas, la más importante 
es la ¿/¿/ELEFANTE. Se baja 
á ella por una escalera 
de 10 peldaños. Primera
mente se halla un corredor 
que comunica con un patio 
ó cámara, descubierto, di
vidido por dos zanjas que 
siguen la dirección del co
rredor; en el medio hay un 
triclinio; contiguo hay una 
cámara donde se halló una 
estatua; luego hay un vas
to l ab rum y varias cáma
ras, entre ellas una cocina. 
En una de estas cámaras 
se halla una estatua repre
sentando un elefante, sím
bolo de longevidad. La NE
CRÓPOLIS de Carmona es 
tan importante como las 
mejores de Italia. Los ob

jetos recogidos forman un 
museo, y consisten en vasos 
de vidrio, piezas cerámi
cas, estatuitas, espejos, ani
llos, depilatorios, estilos, ce
rraduras, clavos, bustos y 

fragmentos de estatuas é 
inscripciones sepulcrales. 
Carmona fué una de las 

principales ciudades de los 
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Turdetanos, y tuvo el de
recho de acuñar moneda. 

La iglesia parroquial de 
Lebrija merece una visita. 
El templo forma un espa
cioso paralelogramo divi
dido en tres naves, y de las 
cinco puertas que dan in
greso al edificio hay dos con 
preciosas portadas plate
rescas. La sacristía, de ar
quitectura grecorromana, 
es verdaderamente notable. 
El altar mayor y retablo, 
de caoba y cedro, debióse á 
la traza y ejecución del in
signe Alonso Cano. La 
imagen de NUESTRA SEÑO

RA, obra de este famoso es
cultor, pasa con justicia 
por ser una de las mejores 
que España posee, siendo 
de admirar cada uno de 
los detalles que encierra. 
La torre, obra del siglo pa
sado, es la segunda del ar
zobispado, asi por su eleva
ción como por su solidez y 
elegantes proporciones. 

En Marchena, el anti
guo PALACIO DE LOS D U 

QUES DE ARCOS tiene su en

trada enfrente de la iglesia 
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de SANTA MARÍA. Llégase 

d su patio primero por una 
gran rampa abovedada, y 
descúbrese al fondo la ma
jestuosa fachada del si
glo XV, con su puerta 
cuadrangular cuajada de 
molduras. Conserva • aún 
este edificio algunos salones 
ricamente artesonados, un 

jardín con fuente y estan
que, y bustos romanos en 
las paredes. 

Utrera, de la que algo 
decimos en el MANUAL DE 

CÁDIZ {pág. 7 4 2 ) , es una 

población esencialmente 
campestre, pero que merece 
una visita, no sólo por los 
edificios que la adornan, 
más ó menos históricos ó 
artísticos, sino por la belle
za de sus alrededores, la 
suavidad de su clima (me
nos en la canícula) y el 
gracioso donaire de sus 
mujeres, que tienen un es
pecial distintivo entre todas 
las andaluzas: los Ojos 
muy negros y muy rasgui
dos, como los de la sultana 
árabe cantada por los 
poetas. 

7í> 
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Visítese San Isidoro del Campo, declarado monumento na
cional. 

Existe en la provincia el siguiente balneario: 

Pozo Amargo.—Clorurado-sódicas, variedad bicarbonatada 
Temporada: 15 de Junio á 30 de Septiembre. 

V I A ¡ § F E R R E A S 

P r e c i o s d e l v i a j e d e s d e M a d r i d . 

x , a clase. 

Pesetas 

\ 6 5 , 9 5 

1 

2. a clase. 

Pesetas 

5 0 , 7 0 

3.a clase. 

Pesetas 

3 0 , 9 5 

E l expreso saíe de M a 
d r i d los lunes-, miércoles y 
viernes. Lr s asientos de lu
jo pagan un suplemento so
bre el precio de los billetes 
de primera. 

E l expreso sale de M a d r i d á las ocho -y CinCO de la noche, y llega á S e v i 
l l a á las d i e z de la sLuiente mañana. El coireo sale á las n u e v e y v e n t i c i n -
CO de la noche. y : llega á las t r e s y t r e i n t a y c i r c o de la siguieme tarde. E l 
mixto sale á las s i e t e y d i e z de la mañana, y llega á S e v i l l a á las S6 ÍS y 
V e i n t i c i n c o de la mañana siguiente. 

V í a s m a r í t i m a s . 

Para el viajero ha de tener singular atractivo recorrer los pueblos ribereños del 
G U A D A L Q U I V I R , en los que se con pendía todo el alegre cuadro de Andalucía. Dis
pone para esas breves visitas de vaporcitos que salen con frecuencia. Dar un pa
seo por el río ó recorrerlo todo hasta S a n l ú c a r de B a r r a m e d a , es una delicia se
guramente no soñada para el iouriste, (Véase la pág. 7^o.) 

¡El mejor vino del mundo! 
Pidan el oloroso de DOMECQ. 

A n u n c i o s i l u s t r a d o s é i n g e n i o s o s . — S e usan modernamente mucho los anun
cios ilustrados, y á esie propósito no debe olvidarse que el dibujo hab.a, y que 
además tiene la ventaja de s c ñ a l u r el anuncio. 

Por otra parte, todo anuncio con bu- nos fotograbados da la mejor idea del buen 
gusto de la Casa anunciadora, y esto ya predispone al lector en favor del anun
ciante. Dícese que el camino de la ruina para un comercianie es la columna de 
anuncios de un d ario sin lectores; pero no hay, en cambio, mayor verdad que este 
otro dicho: Sin la publicidad d« la Prensa el roinerrio y la industria no 
lograrían ni el 50 por 100 de las gniinnrins qu»- hoy liquidan. 

Hay que saber, sobre todo, escoger el sitio donde se colocan los anuncios, pues 
sería un craso error en el expendedor de aniculos de lujo, por ejemplo, el escoger 
para anunciar su casa una publicación que sólo circule entre clases proletarias. 
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39. — SEVILLA 

Capital, Sevilla; 13 Partidos judiciales; 100 Ayuntamientos. 
Población: 554.325 habitantes. — Superficie: 1.405.908 hectáreas. 

Universidad literaria.—Instituto de segunda enseñanza.—Semi
nario Conciliar.—Escuelas de Bellas Artes y de Sordo-Mudos.— 
Ateneo.—Bibliotecas, etc. (Véase la GUÍA INTELECTUAL, pág. 1199.) 

Diputados . 

Carmona. D . Lorenzo RODRÍGUEZ Y PASCUAL. 
Cazalla de la Sierra. José LA BASTIDA Y FERNÁNDEZ. 
Ecija.... Mariano ATIENZA Y TELLO. 
Estepa., Tomás DE IBARRA Y GONZÁLEZ. 
Marchena. . . . . . . . . Buenaventura Ruiz MARTÍNEZ. 
Morón Amonio RAMOS CALDERÓN. 
Saniúcar la Mayor.. Fernando DE SILVA Y V A L L E . 
Sevilla Pedro RODRÍGUEZ DE LA BORBO

LLA Y A M O S C G T E G U I . 

Idem Marcos CASTRILLO, Marqués de 
laá Cuevas del Becerro. 

Idem. Hilario DEL CAMINÓ Y MARTÍNEZ. 
Utrera Gaspar DE ATIENZA Y TELLO, Mar

qués de Paradas. 

Senadores: D. Francisco Ruiz MARTÍNEZ. 
Anselmo RODRÍGUEZ RIVAS. 
José María LÓPEZ Y LÓPEZ. 

Arzobispo: limo. Sr. D. Marcelo SPÍNOLA. 
Gobernador civil: Excmo. Sr. D. Guillermo LAA Y RUTE. 
Capitán general: Excmo. Sr. D. Federico OCHANDO. 
Comandante de Marina: D. Enrique ALBACETE. 
Alcalde: D. Alfredo HERASO Y PIZARRO. 

Director de la Sucursal del Banco de España. 
1). José María CUADRADO Y ANGULO. 

Administrador de Correos. 
D. Antonio CORONA Y BLASCO. 

Jefe de Telégrafos. 
1 í. Matías DE PABLO BLANCO. 

o b ^ d e ^ f ^ I 0 l í m u , ° F i , a d e l f o s e sacaron copias completas y correctas de las 
ae su famosa biblioteca, que ascendían á 490.000 volúmenes. 
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P E R I Ó D I C O S —38 
Políticos, 28. — Varios, 4. — Profesionales, 6 

SEVILLA. 
— AGENTE (EL).—Semanal. 

— ANDALUCÍA ( X A ) . — D i a r i o . 

— ANDALUCÍA M O D E R N A (XA). — Diario. 

— AVISO (EL).—Bisemanal. 

— R A E H A R T E (EL).—Diario. 

— R O L E T Í N O F I C I A E R E E A PROVINCIA. 
Diario. 

— BOLETÍN ECLESIÁSTICO DEL ARZOBISPADO.— Quincenal. 

— BOLETÍN DE PROPIEDADES Y DERECHOS DEL ESTADO. 

— CRISOL (EL).—Bisemanal. 

— DERECHO (EL).—Semanal. 

— DIARIO D E S E V I I X A ( E L ) . — Diario. 

— ECO DE SEVILLA (EL).—Semanal. 

— ENSEÑANZA (LA).—Semanal. 

— I M P A R C I A L S E V I L L A N O (EL).—Diario. 
— LORO (EL).—Los días de toros. 

— MONARQUÍA (LA).—Diario. 
— MUSEO ESCOLAR (EL).—Semanal. 

— NOTICIERO S E V I L L A N O ( E L ). — Diario.— 
Dos ediciones. 

— OPINIÓN (LA).—Diario. 
— O R D E N (EL) .—Dia r io . 
— P O R V E N I R (EL).—Diar io ,— Dos ediciones. 

— PROGRAMA (EL).—Bisemanal. 

— P R O G R E S O (EL) .—Diar io . 
— REVISTA DE LOS TRIBUNALES. —Semanal. 

— REVISTA CATÓLICA (LA).—Semanal. 
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R E V I S T A M É D I C A D E SEVILLA»—Quincenal. 

— S E V I L L A C I C L I S T A . — Semanal. 

— SOCIALISMO ( E L ) . — Semanal. 

— U N I Ó N M E R C A N T I L É I N D U S T R I A L ( L A ) . — Bisemanal. 

—• U N I Ó N R E P U B L I C A N A O B R E R A (LA).—Bisemanal. 

— U l í l é l í M A C E O L A S , (XA).—Diario. 

Carmona. 
— P U E B L O ( E L ) . 

Oazalla de la Sierra. 
— A D A L I D ( E L ) . 

Écija. 
— O P I N I Ó N A S T I G I T A N A ( L A ) . 

Estepa. 

— ECO D E E S T E P A ( E L ) . 

Marcliena. 
— DOMINGO D E M A R C H E N A ( E L ) . 

Osuna. 

— P O P U L A R ( E L ) . 

Qbeda. 

— L I B E R T A D O R (EL).—Semanal.—500 ej. 

Duector: D . Leandro S a n m a r t í n Sanz, P l a z a de Gal lego D í a z . 

H a n dejado de publ icarse : 
E n S e v i l l a , El Arte Andaluz, El Ave María, El Arte Fotográfico, El Arte 

Taurino y Teatral, El Comercio de Andalucía, El Español, Juan del Pueblo, Lo 
Judicial y Justiciable, El Profesorado, El Programa, La Región y La Revista 
Católica; en Carmona , El Niño; en Éci ja , El Constitucional, El Cronista Ea-
fano y El Liberal Ecijano, y en V i l l a n u e v a de l A r i s c a l , La Voz de San Antonio. 

Se publ icaban 36 p e r i ó d i c o s en 1892, y hoy aparecen 38. 
N o es, ciertamente, este p e q u e ñ o aumento en el n ú m e r o de pe r iód icos lo mas 

notable que se advierte en l a Prensa sev i l l ana de seis a ñ o s á esta parte. 
L o verdaderamente digno de mencionarse es que hasta e l a ñ o 1892, l a Prensa 

de S e v i l l a se d i s t i n g u í a só lo por su aspecto p o l í t i c o , batal lador y pendenciero. 
E n aquel a ñ o a p a r e c i ó un p e r i ó d i c o de not ic ias , El Imparcial Sevillano., 

primero que in ic ió e l sistema de l a venta callejera, de l a ampl i a sección t e l eg rá 
fica y de l a in fo rmac ión comple ta , prescindiendo en absoluto de l a p o l í t i c a . 

A este p e r i ó d i c o s igu ió El Noticiero Sevillano, ú l t i m a pa labra del reporterismo 
moderno, y cuyos telegramas c o n t e n í a n y contienen todas las ú l t i m a s noticias 
nacionales y universales. . j 

Sirvió de e s t í m u l o l a a p a r i c i ó n de El Noticiero á l a vetusta Prensa loca l , y e l 
piario m á s anticuado, e l menos importante, e l que v e n í a informando á sus lectores 
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con igual lentitud que si su correspondencia llegara por galeras ó diligencias, apa
reció de pronto remozado, nuevo, ufando del telégrafo con prodigalidad asombrosa 
y haciendo una feria competencia á El Noticiero. 

Este nuevo paladín d é l a Prensa modernís ima es El Porvenir, que comenzó 
tirando dos ediciones diarias y que obligó á hacer lo propio á su antagonista. 

Aunque no en la misma proporción, el resto de la Prensa sevillana va entrando 
poco á poco en la transformación, y ya puede deciise que la culta capital de A n 
dalucía tiene una Piensa digna de su importancia y de su alt ísimo nivel in 
telectual. 

E n Sevi l la se publica el decano de la prensa andaluza: El Porvenir. 

REDACCIONES DE LOS PERIÓDICOS 

E L N O T I C I E R O S E V I L L A N O 

Diario independiente , de noticias, avisos y anuncios. 

Director: E x c m o . S r . D . F r a n c i s c o PERIS MENCHETA. 
Redactor jefe: D . F e r n a n d o LLORCA. 

Redactores. 
D . F e r n a n d o D Í A Z Y A . DE SAAVEDRA. 

E u g e n i o Si<:m NO Y GONZÁLEZ. 
M a n u e l C A Ñ A V E R A L . 
A n t o n i o M \RÍN CÁMARA* 
C a r l o s L . OLMKDO. 
J o s é M a r í a DEL R E Y . 

E L P O R V E N I R 
Diario de avisos y de noticias. 

JHrector: D . C a r l o s DEL R Í O . 
Redactor jefe: D . A l f r e d o MURGA. 

Redactores. 
D . J o s é MTR. 

R a f a e l VALLE.TO. 
J o s é GrARCÍA RTTFTNO. 
P e d r o GTARCÍA OREJUELA. 
J o s é GrARCÍA DE L A M A T A . 
A u r e l i o F A Y U L A . 
E n r i q u e SANÜIXO. 
J o s é LARKAHONDO. 

L A M O N A R Q U Í A 

Diario po l í t i co , órgano del partido conservador. 

Director: D . F r a n c i s c o HERNÁNDEZ MIR. 

Redactores. 
D . F r a n c i s c o J a v i e r DE L E P E . 

R a f a e l ROMERO KEINA. 
J o s é LÓPEZ POLLEDO. 

L A A N D A L U C Í A M O D E R N A 

Diario po l í t i co , democrático 6 independiente. 

Director: D. C a y e t a n o SEGOVIA. 
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Redactores. 
D. Manuel D Í A Z M A R T Í N . 

Josó María J T M É N E Z R O M Á N . 
Camilo A L V A R E Z . 

E L B A L U A R T E 
Diario político, republicano y mercantil. 

mrector: D. Juan P É R E Z G I R O N E S . 

Redactores. 
D. José R O D R Í G U E Z L A O R D E N {Carrasquilla). 

José M A R C I A L D O R A D O . 
Antonio SOT » Y R E P I S O . 
Luis L U Q U I Ñ O . 

L A ANDALUCÍA 
Diario político independiente. 

Director: D. José María TüBIXÓ. 

L A U N I Ó N N A C I O N A L 
Diario político conservador. 

Director: D, Jacinto P A R D O . 

Redactores. 
D. Francisco O V I E D O . 

Fernando D Í A Z . 

E L I M P A R C I A L SEVILLANO 
Diario independiente. 

Director: D. Juan G O N Z Á L E Z R O M Á N . 

Redactores. 
D. Manuel M A N S O . 

Fernando R O M E R O . 
José Luis M O N T O T O . 

L A O P I N I Ó N 
Diario liberal. 

Director: D. Carlos María S A N T T G O S A . 
Redactor: D.Mariano S A N T I G O S A . 

E L DIARIO DE S E V I L L A 
Diario católico. 

director: D. Rafael S Á N C H E Z A R R A I Z . 

E L P R O G R E S O 
Diario liberal. 

Director: D. José G A L V Á N D E H E R R E R A . 

E L ORDEN 
Diario conservador. 

Director: D. Joaquín G A R C Í A Y E L O R Z / 
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Periodistas. 

Sevilla.—ABÍN PINEDO (Modesto). 
ALVAREZ CHAPE (M.). 
ARREDONDO (José). 
CAÑAVERAL (Manuel). 
CAPARRO Y RODRÍGUEZ (José). 
D.UGGi (Emilio). 
GALVÁN HERRERA (José). 
GARCÍA PINTO (Luis). 
GUICHOT Y PARODY (Joaquín). 
L. OLMEDO (Carlos). 
LEÓN (Antonio). 
LÓPEZ POLLEDO (J.). 
MARCIAL DORADO (José). 

D. MIGUEL ALVAREZ C H A P E 

MURGA (Alfredo). 
NOGALES Y NOGALES (José). 
ORDUÑA (J.). 
OVIEDO (Francisco). 
PERIS MEKCHETA (Francisco). 
RAMOS (B'rancisco). 
Río (Carlos del). 
RIVERO Y RODRÍGUEZ (José). 
RODRÍGUEZ GARAY (José). 
RODRÍGUEZ LA ORDEN (José). 
RODRÍGUEZ LEMOS (José). 
SÁNCHEZ LOZANO (Juan). 
SANTIGOSA (Carlos). 
SANTIGOSA (Mariano). 
TORRES DEL REY (Joaquín de). 
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Publicistas. 

Sevilla.—ALVAREZ DE LOS CORRALES (Diego). 
ALVAREZ DE LOS CORRALES (José). 
ANGULO LUNA (Diego). 
ARBOLÍ Y FARANDO (Fernando). 
ENRIQUE JIMÉNEZ (Blas). 
ESCUDERO Y PEROSO (Luis). • 
FERNÁNDEZ (Cayetano). 
Foxs Y GIL (Simón). 
GARCÍA VALERO (Eloy). 

D. PELAYO QUINTERO 

GESTOSO PÉREZ (José). 
GÓMEZ IMAZ (Manuel). 
GUERRA Y MOTA (Domingo). 
HAZAÑAS Y DE LA RÚA. (Joaquín). 
HERRERA Y ROBLES (Luis). 
LAFFÓN (Amante). 
LAMARQUE DE NOVOA (José). 
LEÓN TROYANO (Francisco). 
LÓPEZ AGUILAR (A.)l 

MARTÍN DE BARBADILLO Y HERRERA D ÁVILA (Manuel). 
MONTOTO Y RAUTENSTRAUCH (Luis). 
QUINTERO (Pelayo). 
RODRÍGUEZ MARÍN (Francisco). 
Ru iz ESTÉVEZ (Francisco). 
VELILLA (José). 
VELILLA (Mercedes). 
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Corresponsales. 

Sevilla —ANAS (Félix). 
ARAGÓN (Fernando). 
CAPARRO Y RODRÍGUEZ (José). 

X>, A G U S T Í N L Ó P E Z A G U I L A R 

CARRASCO (Vicente). 
CASTILLA. 
F E R I A (Victoriano de la). 

D. MANUEL MARTÍN DE EARRADILLO 

GlNERRERA (M.). 

GONZÁLEZ Y RUIZ (Antonio). 
LABIOS (Joaquín). 
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Sevilla — L E M U S Y M A L O D E M O L I N A (Antonio). 

L E Ó N T R O Y A N O (Francisco de). 
L Ó P E Z (Salvador). 
L Ó P E Z P O L L E D O (José). 
Monolito el Sevillano (seudónimo). 
M U Ñ O Z (Emilio). 
M U R G A (Alfredo). 

• N A D A L (Joaquín). 
N I D O (Serafín del). 
N Ú Ñ E Z (Fernando). 
O L M E D O (Garlos). 
R O D R Í G U E Z M A R T Í N (Francisco). 
Bío (Carlos del). 
R U I Z (Antonio). 
Ruiz (Eusebio). 
S Á N C H E Z (Bamón). 
V A L E R A (Manuel). 

Dos Hermanas..—VALERA G A R C Í A (Manuel). 
V A R C A (Ignacio). 

Écija — B E Y E S (Juan de los). 
Estepa — H E R M O R O (Antonio). 

Taquígrafos . 

Sevil la—DÍEZ D E C E R V E R A (Luis). 
P A L E U (Luis). 

B I B L I O G R A F Í A 

RELACION de los libros publicados en Sevilla durante é* 
año último, con hombres de los autores y establecimientos 
donde se imprimieron; 

La Montaña de los Angeles.—Alejandro Guícho t .—Impren ta 
de La Región. 

Novena á Nuestro Padre Jesús del Gran Poder— F ray -Diego 
José de Cádiz .—Imprenta de El Porvenir. 

Necrología del cardenal Sanz y Forés.—Ramón de la Sota y 
Lastra.—Imprenta de los Salesianos. 

Catecismo.—Jerónimo de Eipalda.—Imprenta de los Salesianos. 
La Virgen de la Sede.—José Alonso Morgado.—Imprenta de 

La Industria. 
María, discurso de ingreso en la Academia de Buenas Letras.— 

Manuel Pérez de Guzmán .—Impren ta de Enrique Rasco. 
Estudio de las Filipinas.—Enrique Polo de Lara.—Imprenta 

de La Andalucía Moderna. 
Guia del Alcázar.—José Gestoso y Pérez. — Imprenta de La 

Andalucía Moderna. 
Memoria, leída en el Ateneo.—José María López Cepero.—Im

prenta de Rodríguez y López. 
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El Bautizo.—Rufino Cortés.—Imprenta de Cristóbal del Valle. 
Historia y bibliografía de la Prensa sevillana.—Manuel Cha

ves.—Imprenta de Enrique Rasco. 
Modo breve de aprender la Lengua vizcaína.—Rafael Micole-

ta.—Imprenta de Francisco Díaz. 
Un discurso. — José Roca y Ponza. — Tipografía de los Sale

sianos. 
Guia del montador electricista. — L . García.—Imprenta de La 

Región. 
Tradiciones sevillanas, tomo v. — Manuel Cano y Cueto.—Im

prenta de La Región. 
Los Maestros espaderos.—Enrique Leguin.—Imprenta de En

rique Bergalí. 
Ensayos poéticos,—José Abaurre.—Imprenta de Francisco de 

P. Díaz. 
Obras literarias, con un prólogo de D. Marcelino Menéndez y 

Pelayo.—José Marchena.— Imprenta de Enrique Rasco. 
Por seductor, comedia.— A. Fayula. — Imprenta de La Anda-

lucia. 
La Cuestión de Cuba. — Juan B. Ablanedo.—Imprenta de La 

Andalucía. 
La Crisis del hombre.—J. M. López.— Imprenta de Girones. 
La Moral en literatura.—José Pedregal.—Imprenta de Carlos 

Torres. 
El Margues del Aula.—Antonio Aguilar.—Imprenta de Enri

que Rasco. 
Ganaderías andaluzas. — Carlos Luis Olmedo. — Imprenta de 

Torres. 
Discurso en la Academia de Buenas Letras. — Servando Ar-

boli.—Imprenta de Enrique Rasco. 
¿Versos?—Manuel Alamo.—Imprenta de Enrique Bergalí. 
Paco Pica poco y Las corridas de Abril.—Manuel Alamo.— 

Imprenta de Enrique Bergalí. 
Tradiciones sevillanas, tomo vi.—Manuel Cano Cueto. —Im

prenta de La Región. 
La Oruga del olivo.—José Ramón González Alvarez.—Im

prenta de La Región. 
Necrología de Jiménez Placer.—Luis Montoto.—Imprenta de 

la Revista de los Tribunales. 
Camafeos, poesías. —Salvador Rueda.—Imprenta de La Anda

lucía Moderna. 
San Isidoro.—Carlos Cañal.—Imprenta de La Andalucía.Mo

derna. 
Tipos y costumbres de Filipinas. — Enrique Polo de Lara.— 

Imprenta de La Andalucía Moderna. 
Exposición de Bellas Artes de Sevilla.—S. Alonso.—Imprenta 

de la viuda é hijos de Piñal. 
Menudencias épicas.—Juan Francisco Muñoz. — Imprenta de 

Carlos Torres. 
Enfermedades del olivo.—Eduardo Noriega.—Imprenta de El 

Mercantil Sevillano. 
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Nuestra Señora de Valmes.—José Alonso Morgado.—Imprenta 
de Enrique Rasco. 

Discurso de apertura de la Universidad.—J. Rubio.—Imprenta 
de Guillermo Alvarez y C. a 

Historia de España, tomo i.™ Federico Castro.—Imprenta de 
la Revista de los Tribunales. 

Ratos perdidos, versos.—J. Ortega.—Imprenta de Enrique 
Rasco. 

Aritmética.—J Zambrano.—Imprenta de Francisco de P. D í í t z . 
Discurso de apertura m el Seminario.—Juan Francisco M u 

ñ o z . — Imprenta de Izquierdo y C . a 

Non tornó, m o n ó l o g o . — J u a n Gualberto L ó p e z Valdemoro.— 
Imprenta de Enrique Rasco. 

Biografía de Rosalía de Leona.—Imprenta de Izquierdo. 
Necrología de D. Joaquín Alcaide. — J o a q u í n H a z a ñ a s L a 

R ú a . — I m p r e n t a de Francisco de P . D í a z . 
El Ano veinte, zarzuela en un acto y en v e r s o . — J o s é de Ve l i -

11a.—Imprenta de Girones, 
Ejército de paz, p o e s í a . — J o s é de Veli l la.—Imprenta de G i 

rones. 

p U Í A I N T E L E C T U A L D E S E V I L L A 

UNIVERSIDAD 

Rector. Je je del distrito universitario de Sevilla: D. Adolfo MORÍS Y FERNANDA: 
VALLÍN, Hote l de Roma. 

Vicerrector: D . Manuel LARAÑA RAMÍREZ, Gravina, 52. 
Secretario general; D. Francisco CABALLERO INFANTE, Universidad. 

Catedráticos. 
Derecho romano: D . Francisco CASO Y FERNÁNDEZ, Fernando Herrera, 2. 
Derecho ?iatural: D . Manuel SÁNCHEZ DE CASTRO, San E loy , 29. 
Economía política: D . José DÍEZ DE TEJADA Y URBINA. Santa Clara. 1. 
Derecho civil {primer curso): D . Manuel LARAÑA Y FERNÁNDEZ, Sama Mar ía de 

Gracia, 5. 

Idem {segundo curso): D . Pedro Nola^co MIRASOL. 
Derecho canónico: D. José MATEOS GAGO Y FERNÁNDFZ, Corral del Rey, 17* 
Derecho mercantil: D . Ricardo CHECA Y SÁNCHEZ. Teodosio, 12. 
Derecho penal: O. Manuel LARAÑA Y RAMÍRÜZ, Gravina, 52. 
Derecho político (primero y segundo curso): D . Simón LA ROSA, Bustos Tavera, 20, 

v D. Pedro MIHURA, Universidad 
Historia general del Derecho español: D . Antonio ANDRADE Y NAVARRETE, Abatí 

Gordi l lo . 7. 

Derecho internacional público y privado: D . Adolfo MORÍS, Fonda de Roma, 
Metafísica: D. José CASTRO Y CASTRO, Encina, 2. 

Auxiliares* 
D . Fernando C H E C A , Teodosio, 12. 

Manuel CAMPOS MUNILLA, Sania Mar ía de Gracia, 6. 
José LÓPEZ RUEDA, Bai len , 44. 
Antonio MEJÍAS Y ASENSIO, García de Vinuesa, 12. 
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Historia critica de España; D. Federico CASTRO FERNÁNDEZ, Encinas, 2, 
Literatura general española y Metafísica; D. Joaquín HAZAÑA Y LA RÚA, O ' D o ñ -

nell , 14. 
Historia ttniversal {primer curso); D . Francisco PAGES Y BELLOC, Plaza del 

Museo, 3. 
Idem {segundo curso): D, Manuel SALES Y FERRÉ, Almirante Lobo, 6. 
Literatura griega y latina: D. Antonio COLLANTES, Argote de Mol ina , 35. 
Lengua árabe: D . Juan DÍAZ DEL MORAL, Vi l las is , 5. 
Lengua hebrea: D . Francisco BARJAUT Y PONS, Cervantes, 15. 
Lengua griega {primer curso): D . Anselmo GARCÍA Y RUIZ, Venerables, 8. 
Preparatorio de Medicina y Ciencias: D . R a m ó n de MANJARRÉS BOFARRULL, Dor

mitorio, 5. 
Zoología, Mineralogía y Botánica: D . Serafín SANZ, Mesón del Moro, 6. 
Química general: D . Federico RELIMPIO ORTEGA, Cervantes, 16. 
Matemáticas: D . José MARIANO MOTA, Res, 13, y D . Enrique R u i z DÍAZ, Caste

llar, 42. 
Dibujo: D. Miguel DURAN, Res, 13. 

BIBLIOTECA UNIVERSITARIA Y PROVINCIAL 

U niversidad, 3. 

Jefe: D . José LEAL Y RUIZ, Don Remondo, 15. 
L a Biblioteca universitaria encierra 6.691 volúmenes, 828 manuscritos y más de 

250 incunables. 
L a Biblioteca Colombina, que pertenece al clero, guarda 34.000 impresos y r.600 

manuscritos. 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A Y C I R U G Í A 

'{Véase en la provincia de Cádiz, pág. 812.) 

R E A L A C A D E M I A D E M E D I C I N A Y C I R U G Í A 

Alfonso X I I , 12. 

Presidente; D . José Teodoro MUÑOZ DE LAS CAGIGAS, Alfonso XII, 12. 
Vicepresidente: D . Rafael MEJÍA DEL CASTILLO, Mendoza Ríos , 20. 
Secretario de gobierno: D . Francisco RODRÍGUEZ Y JIMÉNEZ, San E l o y , 36. 
Vicesecretaiio: D . Juan VELASCO Y CABEZÓN, Angosti l lo, 16. 
Bibliotecario: D . Javier LASSO DE LA VEGA Y CORTEZO, San Vicente; 8. 

R E A L A C A D E M I A S E V I L L A N A D E B U E N A S L E T R A S 

Alfonso X I I , 12. 

Director: D . Ramón SOTA Y LASTRA, Conde de Ibarra, 9. 
Censo?': D . Javier LASSO DE LA VEGA Y CORTEZO, San Vicente, 8. • 
Bibliotecario: D . José GESTOSO Y PÉREZ, Gravina, 27. 
Depositario: D . Vicente CHIRALT Y SELMA, Don Remondo, 13. 
Secretario primero: D . Lu i s MONTOTO Y RAUTEUSTRAUSCH, Levies, 3. 
Secretario segundo: D . Antonio ARIZA MONTERO CORACHO, Alfonso X I I , 12, 

S E C C I Ó N DE L ITERATURA 

Presidente: D José VELILLA Y RODRÍGUEZ, Otumba, 10, 
Secretario: D . Joaquín HAZAKA Y LARRÚA, O 'Donnel l , 14. 

S E C C I Ó N DE CIENCIAS EXACTAS, F Í S I C A S Y NATURALES 

Presideiite: D . Ramón SOTA Y LASTRA, Conde de Ibarra, 9. 
Secretario: D . José MORENO FERNÁNDEZ, García de Vinuesa, 25. 
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ACADEMIA DE B E L L A S ARTES 
Plaza del Museo, 8. 

Presidente: D. Manuel G Ó M E Z I M A Z , Gravina, 57. 

Consiliarios. 
D. Manuel MARRÓN Y AGUILAR. Fabiola, 23. 

Antonio V A L D E C A Ñ A S Y U C L É S , San Vicente, 49. 
Depositario: D. José Joaquín C A M U Ñ A S R A . I Í R E Z , Padre Marchena, 12. 
Secretario general: D. José G E S T O S O P É R E Z , Gravina, 27. 

ARCHIVO GENERAL DE INDIAS 
Casa-Lonja. 

Jefe: D. Pedro T O R R E S L A N Z A S . 

E S C U E L A D E A R T E S Y OFICIOS 

Amor de Dios, 26. 

Director: D. Ricardo IRIBARREN Y ELÍAS, Rioja, 6. 
Secretario: D. Miguel DURAN, Res, 45. 

Profesores.^' 
Dibujo geométrico: D. Joaquín GUICHOT PARODI, Fernán Caballero, 10. 
Modelado y vaciado: D. Gumersindo G . JIMÉNEZ TINEO, Conde de Barajas, 8. 
Aritmética: D. Francisco DOBLADO, Dalia. 4. 
Física, Química y Mecánica: D. Basilio MÁRQUEZ CHAPARRO, Castellar, 53. Dibujo de adorno, figura y colorido: D . Manuel DE LA PORTILLA GARCÍA, Co

rreduría, 12. 

Geometría y principios de construcción: D.Rafael ZAMBRANO RUBIO, Vinatería, 11. 

Ayudantes. 
Clases orales: D. Miguel DURAN GIL, Res, 13. 
Clases gráficas: D . Joaquín GUICHOT Y SIERRA, Fernán Caballero, 10, y D . Ma

nuel Roso, Alcázares. 51. 
Conserje: D. Salvador BORRAS ESCRIBA, Cervantes, 3. 
Maquinista: D. Enrique MUÑOZ, Guadiana, 7. 

ESCUELA PROVINCIAL DE BELLAS ARTES 
Plaza del Museo, 8. 

Director: D. Vicente PITALUGA, Reyes Católicos, lo. 

Profesores. 
Aritmética y Geometría: D. Vicente PITALUGA, Reyes Católicos, 10. 
Dibujo lineal y de adorno: D. Claudio BOUTELOU y SOLDEVILLA, León, 6. 
Dibujo de figura: D. José MuSoz ESTÉVEZ. 
Anatomía pictórica: D. Gabriel LUPIÁNEZ, Trajano, 39. 
Perspectiva y paisaje: D. Federico ADER Y GATTENS. Corral del Rey, 2:. 
Modelado y vaciado: D. Pedro DOMÍNGUEZ LÓPEZ, Marqués de Santa Ana, 7. 
Colorido y composición: D. José JIMÉNEZ ARANDA, Lombardos, 13. 
Anticuo y natural: D. Fernando TIRADO Y CARDONA, Estudiantes, 2 y 6. 
Teoría é Historia de las Bellas Artes: D. José GESTOSO Y PÉREZ, Gravina, 27. 

76 
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Ayudantes. 
D . Nicolás D E L A B A R R E R A Y A D R I A E N S E N S , Bustos Tavera, 35. 

Francisco de P . E S C R I B A N O Y L I S Á N , Patio de Banderas, 6, 
Secretario: D . Virgil io M A T T O N I , Plaza de Doña Elvi ra , 7. 

MUSEO ARQUEOLÓGICO 
Plaza del Museo, 8. 

Personal facultativo: D . Manuel D E C A M P O S Y M U N I L L A , Santa María de Gracia, 6. 
Personal administrativo: D . Manuel R O M E R O Y R O D R Í G U E Z , Plaza del Museo, 8. 

MUSEO DE PINTURAS 
Plaza del Museo, 8. 

Conservador artístico: D . José J I M É N E Z A R A N D A , Lombardo, 13. 
Jefe responsable del Museo: D . Juan D E L A V E G A Y S A N D O V A L , Plaza del Museo, 8'. 
Restaurador: D . Francisco R E Q U E N A Y A L G A B A , Cánovas del Castillo, 55. 

SOCIEDADES LITERARIAS Y CIENTÍFICAS 

Real Academia Sevillana de Buenas Letras. 
Real Academia de Medicina y Cirugía. 
Ateneo y Sociedad de Excursiones.—Sierpes, 22. 

% 

ANTIGÜEDADES SEVILLANAS 

A l viajero puede interesarle conocer los establecimientos de antigüedades, entre 
los que hay algunos dignos de visitarse. Son éstos: 
BarrÓn, Gran Capitán, 10. 
CabrejO, Cánovas del Castillo, 22. 
Fernández Castaríón, Conteros, 17. 
Fuentes, Conteros, 31. 
Garzón, Méndez Núñez, 9. 
Jiménez, Placentines, 24. 
Reyes, Cánovas, del Castillo, 23. 
Tapía, Plaza del Duque de la Victoria, 5. 

C A S I N O S 

Los casinos más apropiados para descanso y recreo del toitriste: 

Circulo de Labradores (verdaderamente notable). 
Centro Mercantil. 
Casino Militar. 

H a y otros más tan lujosos y confortables como los citados. 

R E C R E O 

L a C e r v e c e r í a Inglesa, del italiano Parodi, es visita imperdonable. 
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E L M U N D O DE L O S P E R I Ó D I C O S 

SIGNOS CONVENCIONALES 
Q Capital de provincia. 
© Cabeza de partido jud. y ciudad. 
© Idem id. id. y villa. 
• Ciudad. 
Q Villa. 

o Pueblo. 
n Ferrocarril. 
===== Carretera. 
•*-»-* Limite de provincia. 

/¿¿w tó. limitfofp. 
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G R A N A L M A C É N D E S O M B R E R O S 
G. ARIAS 

1 , B s p o z y I V E i n a , X 

M A D R I D 

Ventas por menor,—Precio fijo. 
Esta Casa, la primera en su ramo, ofrece cons

tantemente á sus favorecedores inmensos surtidos 
de Sombreros ingleses, impermeables y flexibles; 
Sombreros de seda para caballeros, y libreas, go
rras, etc., etc. 

PRECIO FIJO 
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S O 3RL I J*L 

/ T T L trayecto de M a d r i d 

\ j A á S o r i a va descrito 
hasta A l c u n e z a {punto de 
transbordó) en la pág. 951 

y en los comienzos del MA
NUAL DE ZARAGOZA, cuya 
linea es la que hay que uti
lizar. Dejando el tren de 
Z a r a g o z a , sale otro de A l 

cuneza, corriendo la via 
por un terreno feo y des
provisto de variedades 
agradables, y pasadas las 
estaciones de T o r r a l b a , 

Miño, R o d o n a y A d r a 

das, 29 kilómetros, se en
cuentra, 17 más adelante, á 
Coscurita, luego Almazán, 

después M a t a m a l a , T a r -

delcuende, Q u i n t a n a y 

N a v a l c a b a l l o . Todas estas 
estaciones, asi como los dis
tintos pueblos que se reco

rren en el trayecto,parecen 
uno mismo. Diez kilóme
tros más allá de N a v a l c a 

bal lo está S o r i a , capital 
de aspecto sombrío como la 
generalidad de las anti
guas. Está dividida en dos 
partes, la vieja y la nueva, 
reuniendo entre ambas más 
de 930 edificios. En una y 
otra se ven construcciones 
notables.. En la PLAZA MA
YOR están las CASAS CON
SISTORIALES, que nada ofre
cen de particular, sino su 
solidez, y la antigua CASA 

TRONCAL DE LOS DOCE LI
NAJES. El PALACIO DEL 
CONDE DE GOMARA, edifi
cio de orden dórico, tiene 
una caballeriza en la que 
cabe cómodamente un es
cuadrón. 
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La iglesia de S A N P E 
D R O , elevada d Colegial 
en I I 5 2 , tiene una buena 
sillería en el coro, y en el 
tras.coro hay un cuadro del 
D E S C E N D I M I E N T O atribuido 
al Tiziano. 

La ermita de S A N S A T U -

Eio, edificada sobre un pe
ñasco, está pintada al fres
co por Zapata. 

Como recuerdo más his
tórico que artístico citare' 
mos el convento de L A M E R 

C E D , del cual fué Comen
dador el maestro fray 
Gabriel Téllez,. conocido 
en la república literaria 
por Tirso de Molina. 

En Soria hay un buen 
teatro, plaza de toros, ca
fés, casinos, buenas fondas 
y casas de huéspedes. 

El aficionado á arqueo-
logia romana hallará en 
esta provincia numerosas 
ruinas y vestigios de mo
numentos de aquella época. 

Seguramente, al cruzar 
el viajero por la provincia 
de Soria, querrá visitar á 
Osma, la U X A M A romana, 
la famosa diócesis de Men
doza, el gran Cardenal de 

España. Siga adelante y 
no se detenga, pues nada 
encontraría en la moderna 
población que le recordara „ 
sus grandezas pasadas. Ni 
memoria existe siquiera del 
palacio en que por primera 
vez se vieron los infantes 
D. Fernando de Aragón 
y D.3- Tsabel de Castilla, 
que después fueron los Re
yes Católicos. 

C L U N I A y N U M A N C I A 

ofrecen por si solas abun
dante materia de investi
gación. 

Á la entrada del Burgo, 
junto á una atalaya del 
tiempo de los árabes, se han 
descubierto varias habita
ciones subterráneas con bó
vedas de piedra, trozos de 
columnas, zócalos, basas y 
capiteles muy grandes. Las 
ruinas de C L U N I A delatan 
la magnificencia y gran
deza de sus construcciones. 
En la parte de Oriente se 
descubren baños muy cu
riosos abiertos á pico, si
los, aljibes y dos fortisimos 
arcos de piedra, capaces, 
por su resistencia, de sos
tener una elevada torre. 
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Por todo el llano se ven 
piedras sillares y destro
zos de jaspes, pórfidos y 
mármoles de todos colores, 
restos de cornisas, dinteles, 
jambas y tazas de fuentes. 
C L U N I A fué una de las ciu
dades romanas en que más 
medallas se acuñaron, y 
apenas hay museo qne no 
las tenga duplicadas. El 
teatro de C L U N I A se con
serva aún con la figura y 
división que se le dio por 
los artífices. El ancho del 
medio círculo es de 6o pies 
castellanos,y está repartido 
en cinco fajas principales 
de más de seis pies de an
cho, que debieron servir 
para facilitar las entradas 
y salidas de los espectado
res. Entre cada una de es
tas fajas hay tres gradas 
para asientos. El pavimen
to estaba adoquinado de 
piedra. Desde la muralla 
ó pared que dividía la es
cena, hasta las primeras 
gradas, hay una distan
cia de 160 pies. Este tea
tro da á conocer la impor
tancia que tuvo C L U N I A , 

en cuyo sitio ni se hacen 

ni se han hecho excava
ciones. 

En las ruinas de N u -
MANCLA se ven los restos de 

un templo con cuatro co
lumnas y dos antas, dentro 
del cual había un ara des
tinada á Júpiter y otra á 
Marte. Esto es lo más no
table que se descubre en 
aquella ciudad, cuyos ha
bitantes dieron imborrable 
ejemplo de amor á su inde
pendencia patria. 

La iglesia de San Juan 
de D u e r o , hoy en ruinas, 
era un templo construido 
bajo el modelo de las basí
licas primitivas. 

El monasterio de Santa 
M a r í a d e Huerta , al 
que puso la primera piedra 
el rey D. Alfonso VIII de 
Castilla, pertenece á la ar
quitectura árabe-germáni
ca. Este monasterio, hoy 
ruinoso, debe visitarse, 
pues en su iglesia y en sus 
claustros atesora maravi
llas de arte. 

Para ver todas estas rui
nas, el viajero hallará en 
Soria grandes facilidades. 
En las principales fondas 



le indicarán el itinerario 
que debe seguir para que 
el viaje le resulte cómodo 

yeconómico, y en iodos los 
mencionados lugares, lo 
mismo en las solitarias 
ruinas de CLUNIA que en 
las de NÜMANCIA y UXA-

M A , hallara c i c e r o n i com

placientes que se lo mostra
rán todo, bien que alteran* 
do lastimosamente en sus 
relatos la verdad históri
ca, y que le ofrecerán. 4 
precios regulares, trozos de 
mármoles, monedas, ani
llos y otras curiosidades ro* 
mafias. 

V i s í t e n s e las ruinas de Numancia, iglesia de San Juan de 

Duero y ex convento de Santa M a r í a de Huerta, declarados 

monumentos nacionales. 

V I A S F E R R E A S 

Preeios de l viaje desde Madrid . 

Correo y mixto.. 

i . a clase. 
Pesetas 
30,00 

2.a clase 
Pesetas 
22,05 

3.a clase. 
Pesetas 
13,40 

Hay que hacer transbordo 
en Alcuneza. 

wr £1 tren sale de Madrid á las s iete y tre inta de la noche, y llega á Soria 
á las CinCO y Cuarenta y Cinco de la siguiente mañana. 

t El World, de Nueva York, ha comenzado á usar una máquina que imprime 
ejemplares de 32 páginas, haciendo simultáneamente la tirada de ocho de ellos en 
cuatro colores, 20 en dos colores y el resto á medias tintas. 

Esta máquina se compone de 50.000 piezas. \ 

.1208 T R E N E S 
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40. — SORIA 

Capital, Soria; 345 Ayuntamientos. 
Población: 160.072 habitantes.—Superficie: 1.009.295 h e c t á r e a s . . 

Instituto de segunda enseñanza, cuya Biblioteca consta de 3.836 
volúmenes. 

Burgo de Osma... 

Diputados. 

D . Celestino C Ó R D O V A Y G U T I É R R E Z . 
Lamber to M A R T Í N E Z A S E N J O . 
J u l i á n M U Ñ O Z Y M I G U E L . Burgo de Osma... 
J o s é H E R N Á N D E Z - P R I E T A Y P E Ñ A . 

Senadores: D 
Sr. Vizconde D E L O S ASILOS. 

Obispo (sufragáneo del arzobispado de Burgos): limo. Sr. D. José 
GARCÍA ES C U D E R O . (Reside en Osma.) 

Gobernador civil: D. Carlos MORENO GONZÁLEZ D E L CAMPILLO. 

Gobernador militar: D. Juan José GARCÍA. 

Alcalde: D. Ramón L A ORDEN. 

Director de la Sucursal del Banco'de España. 
D. Eduardo PEÑA Y G U E R R A . 

Administrador de Correos. 
I). Enrique V A L L E Y L A N C A . 

Jefe de Telégrafos. 
D. José María B A L T A N O É IGLESIA. 

1» JE R I Ó © I C O S — 8 

Políticos, 2.—Varios, 6. 

SORIA. 

— A V I S A D O R XUJIAJffTIÜÍO (El i ) . 

— BOLETÍN OFICIAL. 

— LIGA (LA).—Semanal.—(1898.) 
Consagrado á l a enseñanza. 
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— S I A G I S T E R I O S O R I A N O ( E L ) . 

— N O T I C I E R O D E S O R I A . 

— R A Z Ó N ( L A ) . 

— U R B I Ó N ( E L ) . 

Burgo de Osma. 
— B O L E T Í N E C L E S I Á S T I C O . 

N o se publica actualmente ningún periódico en los pueblos de esta provincia, 
excepción hecha del Boletín Eclesiástico. 

Se publicaban nueve periódicos en 1892, y han desaparecido Las Circunstan
cias y La Propaganda, de Burgo de Osma 

E l diario decano es El Avisador Numantino, con veinticuatro años de exis
tencia. 

Corresponsales. 

Soria.—CADALSO (José). 
GARCÍA V INUESA (Manuel). 
L A L L A N A (Toribio). 

E n 1868 se fundó La Igualdad, que dirigieron Benot, Cala, Figueras, Orense, 
Paúl y Angulo, García López y otros ilustres repúblicos españoles. 

Los diarios americanos explotan ahora un nuevo negocio. 
E n las Redacciones figura un redactor especialmente encargado de adivinar los 

sueños y hacer el horóscopo de los suscriptores que deseen saberlo. 

L a poesía dramática estaba en Grecia muy bien retribuida; pero como los teatros 
se abrían pocas veces al año y el derecho de entrada era muy módico, los empre
sarios no podían pagar como lo merecían las obras de Platón y Terencio. 

Evangelina Cisneros, la traviesa cubana que tan activa paite tomó en la insu
rrección de su pa í s , ha contraído matrimonio con el Director del New York Jour
nal, aportando una dote de 50 millones.. 



C E R T A M E N DE I N D U S T R I A S N A C I O N A L E S 1211 

VENANCIO V A Z Q U E Z 

Fabrica de chocolates en Madrid, produciendo diariamente 2.500 paquetes. 
Fabrica de galletas y bizcochos .sistema inglés) en Pozuelo de Alarcón, pro

vincia di Madrid, con una producción diaria de 1.000 kilos. 
Los productos de D. VENANCIO VÁZQUEZ son tan populares como el nombre 

ae su fabricante, ligado íntimamente á la vida industrial española. 

P O Z U K L U M A D K I D 
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VENTA POR MENOR 
P R E C I O F I JO *-

T e l é f o n o 3 1 5 . 

GRAN Fiema B E CALZADO 
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16, BOLSA, 16 

' - ^ j M A D R I D j j ^ " - J 

£ A E Z ¡ A D O F R A N C E S P A R A ¡ S E Ñ O R A S , 

j j A B A t L E R O S Y J ^ I Ñ O S . 

p O L A I N A S Y ! ] 3 0 T A S D E R E Q L A M E N T O 

P A R A t jV l íEITARES. 

25 por 100 más barato 
que en los demás establecimientos. 
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SIGNOS CONVENCIONALES 
Capital de provincia. o Pueblo. 
Cabeza de partido jud. y ciudad. Ferrocarril, 
Idem id. id. y villa. . Carretera. 
Ciudad. 
Villa. 

* - • - • Límite de provincia. 
Idem id. limítrofe. 
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F É N I X V O L T A 
Caballero de Gracia, 12. 

M A D R I D 

Lámpara VOLTA, la que más luce y me
nos gasta. 

Mechero FENIX) incandescente por gas, 
50 por 100 de economía. 

TULIPAS, PINAS, APARATOS, BRAZOS, 
etcétera, y toda clase de accesorios eléc
tricos. 

SE EACEN INSTALACIONES ELÉCTRICAS Á PRECIO DEL MATERIAL 

P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S 
N O T A . — V i s i t a d esta Casa antes de comprar en ninguna otra. 



MANUAL DEL VIAJERO 

"TT os trayectos de Ma-
XX drid « Zaragoza 7 
íjfe Zaragozas Barcelona, 
yz/£ recorre este tren, véan
se en sus M A N U A L E S res

pectivos. Aquí diremos que 
la linea de Barcelona á 
Tarragona, hasta Marto-
rell, es la única de doble 
vía que existe en España. 

A dos kilómetros de Bar
celona se encuentra la ba
rriada de Sans, poblada 
de altas chimeneas que in
dican su prodigiosa indus
tria. 

Sigue la estación de L a 
Bordeta, y d la salida de 
la misma se descubre una 
vasta llanura, en la que 
se ven ondular los árboles, 
los frutos y las mieses que 
adornan aquellos campos, 

apareciendo al fondo la li
nea azul del mar, cortada 
á un extremo por el M O N T -

J U I C H , y al otro por el C A B O 

D E C A S T E L L D E F E L S . 

Hasta Martorell siguen 
varios pueblos notables sólo 
por la belleza de su posi
ción. En dicho pueblo en
contrará el viajero carrua

jes para todos los pueblos 
cercanos, y en la época de 
los baños hay un coche que 
hace dos veces al día el 
viaje al establecimento de 
aguas termales de L A 

P U D A . 

Seis kilómetros más allá 
está la estación de Gélida, 
que toma su nombre de un 
pueblo de corto vecindario 
situado á la margen dere
cha del rio L L O B R E G A T . 



Sobre un elevado peñasco 
se ven las ruinas de un an
tiguo castillo, con grandes 
torreones. San Sadurní, 
La Granada, Villafranca 
del Panadés, y después 
Monjes, son las estaciones, 
por las qice el tren pasa su
cesivamente. Á corta dis
tancia de Monjes, y á la 
izquierda de la vía, se ve 
un monasterio, que sin 
duda da nombre al pueblo. 

Después de pasar Ar-
bós, V e n d r e l l , Torre-
den-Barray Altaful la , 
pueblos estos dos que sólo 
distan dos kilómetros uno 
de otro, se recorren 11 ki
lómetros más y se llega d 
Tarragona, cuya capital 
tuvo en lo antiguo tal im
portancia que algunos his
toriadores le atribuyen mi
llón y medio de habitantes, 
y afirman que su perímetro 
se extendía hasta la actual 
villa de Taustanti. 

Muchas son las mejoras 
que en pocos años ha expe
rimentado esta población, 
que cuenta hoy con buenas 
y anchas calles, edificios de 
gran lujo, paseos, etc., etc. 

La C A T E D R A L de Ta

rragona, iglesia metropo
litana un día y primada-
de las Españas, ha visto 
ocupada su silla arzobis
pal por santos, hijos de re
yes, cardenales y patriar
cas, escritores y sabios. El 
edificio, empezado en 1120, 
710 acabó de edificarse hasta 
ciento ochenta años des
pués. Lafachada principal 
es toda de sillares, y en ella 
asientan varias esculturas. 
El interior consta de tres 
naves, la central, grandio
sa y elevada, y las latera
les, mucho más bajas. En la 
primera capilla se adtnira 
la pila bautismal, bella y 
rica bajo todos conceptos, 
pues es de mármol de una 
sola pieza y mide 14 pal
mos de largo, ocho de an
cho, siete de alto y cinco de 
profundidad. Fué hallada 
entre las ruinas del pala
cio de los propretores, y se 
dice que era el baño de Au
gusto. En la capilla de 
S A N T A T E C L A , Patrona de 
Tarragona, se venera el 
brazo de la Santa. Esta 
capilla es riquísima en jas-
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